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ST1 
I,Srexaminey cfcc dil- 
.curfo , & Naufrágio, 
q paliou Iorgc Dalbu- 
qticrquc : He tratado 
pio,& Caatholico, & q 
não tem coisfa q oíFcn- 

.« ás orelhas Chriftãs : Vay junto a el!e 
hiíaProfopoparafcyta por Beto Tcyxey 
ra,dirigida ao mefmo lorgc Dalbtiqticr 
que . Não tem coufa por onde fc não 
poffa imprimir. 

Irej Manoel Coúhoí 

ijla a informcao, podefe imprimir 
cfteH.tufr.tgiú,'&à Vrcf^opa-t àelle 
yinta : & depois de iwprefis, torne I 
a efle confdbo, psrafe conferir com j 

o original,& fed.tr liccnçapsra correr. Em l 
Lisboa, 20. de Março, De 6 o  i 

Marcos Tcy- 
xcyra. 

Bcrtnolameu- 
Dafonfcca. 
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(^AO  SENHOR^; 
lorge Dalbuquer Coelho, 

SONETO. 
pgfg^ COO Gmm CrcíTo fo£ 

Líber il Alcxandro, N4as ai-    «; 

tiuor 

AniDai moderado, MíS Iafciuo?,v< 

Honefto Scipião, Mjsrnuytoifcnto^ 
Brando Tullio, M*s vildenacimento, 

Iiluftrc Ceíàr foy, Mas vingatiuo,,   ú*-*^ &• 
Nos antigos dalgum vicio caprino,.   >' "" " 
Vimos fempreo mays a!co penfamentov 

LVf]o riqueza em vosde CreíTo,& mão, 
Para dar de A!cxindro,& humanidade,' 
Doutro Anibal,dc Scipião pureza. 

DcTu!!io,& Cefar,(ifo,& magéftadcr 
Sem cubiça,fcm vicio,ot] ambiçâoj 
Sem irajfera cemor)& fem crueza. 



5#iPROLOGO   A   IOUGE 
Dal buquercjue Coelho, Capitão^ 

Gouernadorde Paranambuco, 
Noua Luíkanía» 

Ja   í N" D A   Que a obrigação de criado 
Ê$L Por & ^ cra baíbntc,rera que durando 

^é^^A\| u>v0 de fuás coufas: Com tudo,a fegua: 

ú é^^&Mi * d-i obrigação, que hõ as mercês que de 
voífi mcrccconrinunmentc recebo , &o particular amor 
comqueroas faz^õoutros nouos cftimulos, peraqem-' 
frendi fempre coufis ardias em feuferuiço.. E porqu» 
afíim como amcmoriídcsdi walegres,& felices,confor- 
me a-opejiía de -algas Philoíophos, cauía rrifreza, & dór 
em outros cíhdGsdiferenrcs,aífim a memoria dos males,' 
& dos crabjUiosfondelicSj cauía de!eytação>&conrcnta- 
mento ;. E porque JS obras de vofTa merc,e,.em todos os 
fíbdoscftão manifcíb.ndo feu louuor, como na guerra cj 
tcuena quietação da Capitania de Paranambuco,aondca 
confelho.o csforço,& as forças do animo juuenil, nogo- 
ucrnoda Raynha Dona. Cachcrina de g^riofà memoria," 
foráo baítontes.pcraque em cíp:<ço de cinco annos contii 
jEuosidfamaffeJ& íojeycaíTc ornais barbara,& indómita na- 

ção 



•PROLOGO. 
ção que temos dcfcuberta,& dcyxaíTe aquclle eftado a cu- 
ih de rnuyto feu fwguc, pacifico , &domad.o: Pois que 
num fó ailalrode bua fortaleza dos encmicos.com nouc 
flochidiS nospeytoSj&roílOjaíTcgurou a mayor parte de 
ftavictoria. Vemos que não menos o amoítrou na iofe- 
lice jornada de Africa, aonde parece, quequerendo afor- 
tuna dar tamanha queda ao nome Porcugucz,& donde to 
dos ficarão quey xofos pera fempre, fó nelle VOíTJ merce 
ficou com tanta ventajím,que parece que fica triumphan 
do: Pois que no mais hórrido conHióto da batalha, dá o 
caualo ao ícu Rey,& cumpre com a obrigação leal do feu 
íangue,& do feu vigurofo cíprico: Ferido, & trefpaííado 
de tantos pclouros,& lanças,por lhe ajudar a defender fuu 
vida. E não menos o vimos nas couíãs de paz, & no go- 
verno dellas,& nas couíâs domefl:icas,& familbres,na prõ- 
ptidão do engenho,na vrbanidade da coriuerfação, & na 
grandeza da liberalidade: Que tudo faõ coufas que rara- 
mente forão concedidas, fenão a varões magnates: E cm 
voffa merce as vemos todas,como em claro efpelho relu- 
zentes. E porque não faltaíTe as da fortuna do Mar, tam- 
bém foy ncllc tam pcrfeguido,que a muytos cauíou o nau 
fragio de feus trabalhos,hum piadofo eípanto. E porque 
de todo fe não extinguifife tal memoria,& defejando de fa- 
zer a voíTa merce algum feruiço, tomey efte trabalho, de 

jioua- 
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PROLO.O o; 
nouamentcrenouareíbfcii Naufrágio, porque a memo- 
ria del!e,que a muytos pode feruir de exemplo de conftã-' 
cia de piedadc,lhe caufaííc agora nefta tranquilidade de ani 
mo,delcyração,& alegria. Também vão juntas a elle al- 
guas Rimas,de animo mais afeyçoadojque poético, Voíu 
rRercerecebatudocomaquelIabegniuolencia natural c5 
que femprefauoreceo minhas coufas: QueiíTo me baila-] 
ra pêra ficar fatisfcyeo do trabalho delias. Deos guarde,l 
& proíper?lvidaJ& eirado de voffa merce, por muytos, 8t 
rnuy largos ann.os,pcra feu fan&o feruiço. 

António Ribeyro^ 





mC APIT VLO*» 
t.P R IM.E Y B-O. 

^SjjO T'EMPO:Quc aRaynhaDd- 
)JLoj naC3thsrina Auó delRey Dom Sc- . 

baftiãogouernaua eftcReynodcPof 
tugal,' por feu Neto, vcyo noua do 
Braíil,&da Capitania de Pernambu- 
co , que os mais dos principais dos 

•Gentios que na dita Capitania auia5eftauãoaleuantado5 
contra os Portugúefcs, & tinhão cercados os mais dos 
Lugarcs,& Villas, que na dita Capitania auia. Pclla qual 
rezão a dita Rayoha mandou a Duarte Coelho Dalbu- 

:«jucrquc, que era herdeiro da Capitania, que a foflfcfo- 
. correr. E por faber, & entcndcr,quão ncccíTario lhe era 
Ieuarconíigo feu irmão lorgc D ilbuquerque Coelho, 

' pedio íi Raynha,que mandaffc ao dito feu irmão que o 
acompanhaíTcnofocorrodaquella Capitania ,& foífe 
com clle ajudala a focorrer,Como foy: Por lhe a dita Se 

•nhora Ra/nharnanJusqucacudiíTe áquclla ncecífida- 
• de, pcllo feruiço que niíTo fazia a Dcos, &a eIRcy feu 
. Neto,&aobemdopouodcítcReyno. E chegou adi- 

ta Capitania no Anno defefíenta j, fendo clle deidade 
de vintc:anaos:&por ter ja algíia eíperiencia das ceufas 

A da 



S^aufragio que pajfcti 
. JJagsfàriiafsi doMar^orWdíTírra, defpotetfc íeu ir- 

mão Duarte CoelhoDalbuqucrque, tómarpoíTedaCa 
pitania,& feruir de Capitão,& Gouernadordclia: Cha- 
mou a coníeihOjalgus padres da Companhia graues.qur 
cfhuão no Collcgio que os ditos padres tem na Villa 

-deOIinda, huadaS principais Viilasqha na Capitania, 
de Pcrnambuco3& a muytos homes honrados dospriri 
cipaes do goucrno da cerra , & íc afife ntou entre todcs,tj 
fccnlcgeíTe por Gera! daguerra^&conquiftadordarcr 
ra da dica Capitania, lorge Dalbuqucrquc Coelho : O 

• qua! como lhe difTerão,quc cumpria muyto ao íêruiço 
de Deos,& dclRey,& bem do pouodaquelía Capitania, 
aceytar5& feruir o dito cargo, o aceytou , & auenturcú, 

• & arrifeou perder a vida, por fazer elte ícruiço a Deo3, 
& a cIRey nofíb fenhor,& bem ao pouo, & fazer, o.que 
adita Senhora Raynha Dona Catherina lhe rinha mari 
dado,& encomendado r E começou a fazer guerra aos 

• immigos no dito annode fcíTcnta:. Com trazer ern fua 
companhia muytos fold.tdos>& criados ícus, a que dana 
de comer,& bcbcr.Sc vcftir,&ca!çsr,a íúa cuíra. E cinco 
annosque gaitou em conqoiftnr a din Capitania, pci- 

i las :VI,->ncanhjs3ft DcUnos,& Borqucs, Vcrões,& Inuer 
norçde noyce,& de dra,paííou muyros, Sc muy grandes 

• rrabahos, Sendo clíe,& os ícus foldados, &oriktó$! feri- 
dos niuytasvezes,pelejV*doalguas vezes a nc,-.& çuaras 

acanalo* 



-Ibr.ge \7)a!hufilerfóh 
ícaualo; Equando fe vinha recolher a algum dósLu- 
garcSjOU Viilas dosnoífos Portuguefcs, & que.via que \ 
não podia chegar comdcdÍ3,nomayor,& maisfermo-- 
fo Boiqucquc acli3ua, fengalaíhauaaopé das aruerts,'; 
com mar.darfazer choupanas de rama} & palma; .cm cj: 
íc agaíalhaífcm os Toldados: & eftas ramas, & choupanas, 
manduua fazer por muy tos cíerauosque trazia crnfua, 
companhia,quc ícruião de dcfcobrirí& vigiar o campo,- 
&o lugar onde íê agaGIhauão, juntamente cora alguS; 
íoldados^aíTando canta fomc,& neceííidades,quç.muy;. ^ 
tas vezes não tiaháo que comer mais- que Grangu.ijoS; 
do mato, & farinha de pao, & fruta braua do campo: & 
com cílas COUÍJS, &com aspalaurasdc quevfauacõ os 
foldados,oscontcntaua,&confolaúa:&qu2ndotQrnaua. 
algum Fortc,ou Aldeados Gentios,fartauà os ditos foi- • 
dados com muytosporcos,& galinhas, & outro muyto. 
rnanti mento da tcrra,quc achaua nas ditas Aldcas:& aca 
bado de cornar algúa Aldcs, hia logo fobre ourra, & a 
tomauacom ficeiilade, por não terem tempo defefaze 
rempreftes. Ecom eíh diligcncia,& breuidadcqucpós 
neft:aconqui{ta,apodcconqiii(hrdtnrrocrncioco an- 
noSjCÍlandotáopouoadadéimmigoSjquequíndochc- 
gou á dita Capitania por mâdado da Rjynhi Dona Ca 
cherina, náooufauá"»os Portuguefcs que morauâo na 
Vil!a de Olinda, a íair fora da Vijla^mhis q híia, duas íe- 
i A 2 goas 



Zk(jiufraglo queyajfóu 
goãs peita terra dentro, & ao longo dá cofia, trcSjCjuatro:: 
Tôgi*is& defpois que acabou de conquilWjfcguramen* 
te podem, yr, quinze, vinte Iegoas pella rerra dentro, & 
íeílinta ao longo da cofta, por tantas ter a dita Capita- 
nia de j jrdiçáo . E deixando a Capitania conquiftada,' 
& os irnmigoS' quietos, & pacificos,coin pedirem paz,a; 
qúàl UriCÕcedcráOjSc embarcou,& vcyo pêra cílc Rcy 
no,nuNao Saneio António: Na qual viagem lheacon.4 
teceo o que íc neíte Naufrágio cóntbcru 

ffl~ Enèfl;a conquifta que fez lhe acontecerão muytas,& 
tnuygrandes,& notaucis,&cfpantofascoufas,dcqueos 
icus íóldados, & criados, que o acompanharao/aõ boas 
tcítemunhas: & afsi os moradores da dica Vi!fa de Olirt 

>da:& hfia delias foy, Que na entrada de hua Fortaleza q 
tp tomou, lhe deráo defno erábigo, até a teíla, nouc fre- 

S chadas.1 

Quebrantado lorge Dalbuquerque, dos trabalhoso} 
paífaracm cõpanhiadc Duarte Coelho Dalbuqiíerquc 
feu irmão,no defcobrimento do RiodcSarn Franciíco, 

; da Capitania de Pcrnambucomo Brafil, & affi das guer- 
• ras que pôr efpaço de cinco, annos durarão na Capita- 

nia deíporádo dico defcobrimentorem o qual tempo fc 
paffiram grandes rrabalhos,fbmes, & mortes: 8c eftcue 
toda aCapitania cm rifeo de fe pcrdtr: Deixando tudo 
paciíico,& querendoíc vir pera eflre Rcyno, determinou 

cm bar- 
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«mbãrcaríè em hua Naonoua de dozcntos?. tonais* 
•per nomeSádo António, que;cítatia carregando no 
porto da Villa de Olinda., na racfma Capitania, pêra 
fazer viagem a cíh Cidade de Lisboa,de ejue era" Mc- • 
itre André Rodrigucs,& Piloto Alúaro Marinho, ho- 
mensdcílros naattcdenauegar,^&quctinháofeytp.^ . 
muytas viagens. ^^r££tj,   ;£ #6 <s^e ará^i ^«*~~ 

Encftetempocíhua nadítaCapitaniahu homejj?*. 
■qúeíbchamauà Afonfo Luiz Piloto, que tinha nome, »**-*«/ 
& fama de (êrbom Piloto,& muyto bom Marinheiro^* ** 

• & muyto deírro na Arte do nauegar. Sabendo Iorgc K^ 
.Dalbuquerq Coelho ifl:o,rogou muyto ao dito Afon£\£ 
fo Luiz, quefcquiíeíTc embarcar na Nao cm qellcvi-^" 
nha da dita Capitania pêra efteReyno,porqueelle lhe 
fatia ria viage todos os mimos,& fauores cjpudefle, & 
lhe pedia,quifeíTe porem lembrança,todas ascoufas q 
5c5tcccíTemnaditaviagcm,que por ferem muyras. & 

•r muy gràndes,nCí memorial que fez, não pode pór em 
' lembraça mais que asqucfecfcreuemncfte Liurinho, . 

no qualfc não cfcreue,ncm diz a decima parte do que 
• acoriteceò:& por abreuiar, não conta tudo, íenão ál' 
,'guascouías principais das muytisquc paííarão neftc   | 
'Naufrágio: Nas quais (c podem ver a grandeza da mi 
fcricordiaqucDeos vfoucom aspeflfoasqncftaNiO 

' vinháoi que baftáo pera con.ípkrem, esforçarem , & . 
A 3 anima 
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ãmanaítfí5õ8.pcccàdares-, quando fe virem cm íerner 
Ih antes'trabalhos. E-defpois*dechegarca cfte Rcyno 

^dc Portugal, o dito AfonfoLuiz Piloto,moftrou:a Ior 
geDalbuqucrqucCóclho,o memorial das IeYnbranças 
q&c tinha feito, de tudo ó q tinhãopafíado na viage: 
Á. por não virem eferiptas cm bom eftilo, nc cõ a lia- 
goage bem limadj,ncm politica, pedirão ahu home 
muyco honrado, por nome António de Graílo,cj no 
íál tempo feruia de Meflre dò Senhor Dõ Duarte, que 
por ter fama de fer bõ Latioo,& bom Poeta, quifeíTe 

'pórem boaordé,& Lingoage.ascoufasqfc cõrinhão 
tino dito mcmorial.-as.qnaiso dito António de Crafro^, 
/ ordenou , & efercueo ih maneira q por eftc Liurinho- 
lie verá. E porcj na primeira impreí$ão,fe não fizerão- 
: mais que mil Liurinhos,qja faõ gaitados, fe qucríãztr 
agora mais ourra impreíTiõ deòutrosmil Liurinhos, 

" que cada volumem declare, & conte na ytrdade tudo- 
i o que fe conthe ncfte Liurioho:acrcc"entando'hemais 
./citesquhdt'rnosqaadáoaellc voidoSjCjuc fenád pnfc 
-rão na primeira imprcíTaõ;porefquec'crrm.. 
^   E cirando a Nao carregada com rr.uytafazenday& 
= embarcado cllc , & todcs-osquenejlaauiamdcvir, 
' quarta feyr;> deza/cys-daMayfVdo anno de mil3& qui- 
nhentos, ${ (cttema&&&cõ vetode viage,derão á vc 
hMcpanirÃododitoPort&Ç&tâDcmçopa. Enão ' 

eram 



3£ffbefoMda'baVr*qu5& lhe. acalmou tívrncó zd cp 
p3rtiram,&. fc lhe tòrríoucam contrnyro/ó/por ftrrijo, 
& cora a carrete da maré^uc-começaua avazar;cs ic-; 
uóu a trau«s;dé maneyra qu-cTorao com aNio ciar cm 
hum baixo quecftanabocadab3Vra,andeeftcuc^{ui 
tro marés muy p:rto de fé perder-, fe os maresforam 
mais groflfos.E por lhe^cocliremcompréflreza-rrioycos 
bateis, &'outras embarcações, fc íaluou toda a-gente,;. 
.'& a mayor parte da fazcncUqucera muyra.E nem afsi 
.defearregada pode fayr do bayxo cm quç eftaua, pt)\o 
que lhe cortaram os máfHos^ comete benefícios na • 
dou,& fahio dos bayxos.Tornarfíoa aò Porto daVjL 
la foy vida poroffi:ucspera íaber fecíbuaboape»»U 
Eerviagsm,& por acharem ô| a Nao nío recebera dan 
rio q Ih&foííe inconucnicntçpcra nauegar,fc tornou a 
cõccrtar dcnouo,& a carrcgar.E ycdp rauytas peíToas 
amigas de lorge Dalbuqucrcjue, que ellcfe qua/n tor 
naf a^mTíajfcar na mcrma*Njo,IhcforaàVamão1& lhe 
quiferamperfu.idircom palauras quefe.nam embar- 
caíTe em Nao tam infelice.noprincipio deíii iviagem, 
porque nam podiam dey xar delhe focccdcr muy tas d: 
tfiàcrtturas nodifeurfo delia, fcgundobs mãos princí- 
pios que tiuera.E corria ifto per pratica enrfe tedosos 
.moradores da villa;dizerem a feusamigosque íeguat 
4ifccn úc fazerviigemictn Nao queprometia mil in- 
-I"      •  A 4       fcúu, 



ZSÇaufragío que pafioá 
fortumos enrfeu caminha.^ fem embargo de tiidojfl, 
to não crendo clle íorge Dalbuquerqucnem os da fua 
companhia o que.lhçpronoílicauão^qtes confiando 
na Miféricordia de nofíb Senhor,& não cemçdo ps jui 
zos da gente vãòSj&íêm fundaraent'o/ç tornou a cm-,; 

barcar na NJO com todos os de fua c5panhia,& fe par 
tio do Porto d* Vilía de Olioda feftafeyra xxix,dc In. 
nho dia de Sam Pedrou Sâm.PauIOjdo meímo anno. 
de mi!,& quinhcntos,& fcíTcntaJ& cinco. 

• 'U,*CAP.I.TV-LO: .II. ■*-,, :.'[.■ 

O Dia que partimos do Porto a-cinco 
diasqueforãodousdcIuIbojViodacõ.Q 
roefmo vento de viagem com. quepartir 
ramos, fubitamenteíê mudou.&venrân 

doioso cõtrayrodo queauiamos miftcr,veoa. ferrão 
rijo,q por a N.10 vir.muytd fobrccarrçgadaj&nãopo 
der aguardar bcmavelaynos foy forçado começarmos 
alijarmuytafazendj-ao mar, èíperandoquecom ifTo 
mareafíc a"F5 10.milhrir.Mastendo.alijado,o -que-parc 
da quefazia pejo a Nsojno mcfmo.dian-tardenQS-jd<fu 
hwri cepo cá rijOj&forçoíbjquc-a-Naò-abrib húa agua t 

. muyro gr;inde,canto que d.iuamosfqys mil zoe.chadu / 
xas a bomba entre noy£c,&.di.i; !Eindaconiicíb;àg>iíi 

■>   ■'.■■■ ,     aber- 



Jorge Dalbucfuerm^ '?, 
abcrta^aos feys de Iulho nos achamos na da altura da \l] 
nha,& com os mares groííos fazendo viagem nos deu j 
hum pé de vsnto,que nos quebrou o gatoupez da cc-., 
uadeyra: parece que queria noíTo Senhor dar acnten-j 
deraosqucnaNaohiãoq não fofiem por diátc,pois 
cm tão poucos dias de viagem fe lhe oífrcciáo tantos 
trabalhos. Vifto per todos os da cõpanhia,& officiacs: 
da nao o garoupez quebrado, & a muyta agua que íí/ 
Nao fazia, fcaííentou q arribaíTemos as Antilhas, aò.. 
queo PilotOj&MeftrereíponderãOjquenão podia fer, 
pelo tempo lhe Ter contrayro, & não lhe feruir» & que 
com o tempo que Ieuauamos era impofsiuclârribat 
as Antilhas,nem ao Porto dõde partiramos.Com cila 
repofta algum tanto defconfolados pelo trabalho ero, 
quehiamoSjfeguimosnoíTaderrotaj&viagemjporquc 
não podíamos alfazer.E fendo na altura de doze grãos 
çla:banda do Norte,nos acalmou o. veto que ateli trou> 
xcramos, Sc andamos dezanriuc-dias em/calmarias:cõ: 
roúyíastroubadas:& comotiucmostempodetremi* 
namos irdemandara lihadò Gabo Verde, em cuja aír 
turaeftauanios, peratomarmosamuyta agua que fjg 
ziamos,& fazamosorriííftQdaccuadcyra quctrjzja* 
rhosquebradb.Efcndodom^Iihajquafia vifta deitai 
nos. aparecerá o ao rnarJtui nao,'& huaznbra-dc Frãqe 
íes^xxix. déJulfaò -dusfoSibáfo(fefanthai & auenda os 
-'-'•K A 5       Francc- 



Rfíiriccfès vifrí d«1"N io,afcguiráoate as crés tírà$'da'nofè 
te,em queícpoícráoafalacom noíco, dizendo, que • 
nos dcfTirnos:-&encendendo dos npííos que feapare-i 
lhauáo para'-pe!cjar,& di-fcnderfejoão nos oufarão aco'* 
ifceccr logo com a grande eícuridade da ncite,& fe dey-> 
tfárão andar m noíTi efteyra, perapclla menhãnos; 
abalroarem. E ao outro dia que forão trinta de Iulhò' 
ánce manhã,nos deu húa tiouoada tamanha, que !hc 
foy forçado apartaremfe husdos oucros,fem fc vcrcoY 
peílacerração qnefazia. Eo derradcyrodeIulho que-' 
rendo demandar a Ilha., nos deu o vento por riba d* 
Cerrarão rijo, cj nos foy forçado fazer noíTa viage por 
cão poder cornar a Ilha,indo arrifeados a rnuyco peri* 
go, pola muyta agua que faziamos.E com efte tempei 
corremosaté;hoi:pótnaalcuradexxxvij. grãos ySc- 
muy to perto da terra noua,por a Nao abater muito cõ 
otempoquetraziamos.: '& nefta altura de x x x v i j, 
grãos, andamos oyto dias em calmarias v cm fim;do* 
quacs;dU da dcgoíaçáo do bemaúentúradoSam Ioão; 
Biptifra a,x x i x,. de Agofto, nos ventou vento largo 
&'profpero., com que determinamos vir demandar 
as-IlhaSjpcra encerrarmos a Nao,& tomarmos â muy? 
raagua que fazíamos, que alem de que trazíamos, fc 
iíos abrira outra, a qual junta era tanra, quede noyte," 
& de dia contiauamento dáuamos a bomba . Falraua 

ja ncf. 



Jorge T>a\\)U<{ueYc[uè\ 
ú neftctcoipo a agua, & mantimento na Niò, & pa- 
decião fcmuytas ncccfsidadesdefomc , & Cede : & fa-' 
bcndoIorgeDalbuqucrquc a ncccfsidade em que vir' 
nhamos, & q não auia na N.io mais mantimento q o 
,que ellecrazia pêra fi}& pera feuscriados,mandou tra- 
zer diante de todos todo o feu mantimcnto,& o repar 
tio pclla cõpanbia irmãmente , fem querer nada por 

.clle,po[toq todos Ihoquerião pagar por valer muito, 
& ellc não quis por elle coufa algúa.cõ o q fiearão con 
tentes todos,& fe.confolarão, & foftecarão por efpaço 

, de algús dias.Mas o demónio q não fofre ver ninguém 
-contente, femeou entre os marbheyros, & pafíagey- 
resque vinhão na ditaNaq, brigas, &difeordias,com 

f q fc ouuerão de perder de todo: & quis noíío Senhor 
• por fua piedade quefoíTe fabedordiííb Iorge Dalbu- 
querquc}pcra meter a mão entre elles como fez3 & os 

• apaziguou, & posem paz,cõ a qual fendamos menos 
. os trabalhos que paíTauamos; 

* C A P I T V L O   IIP.* 

*$$$lí ^nc*°com as necc^^3^es cíuc tcnno 4* 
^ %Mwtas demandar asílhasJiuaTegimda fcyra, 

,.íi^w^3 tres de Septembro fazendoíc o Piloto 

coíTairos. 



&Qitifrti£iò pepàjffoii 
ifàíTVtroSFraricèíc^attilhacfã, & concertada cõmb dial 
anelam: & por a noíTa vir défarmada 5 8c Cem arrèih*- 
f iri, cSmò a mayòr parte delias, ou quafi todas anda- 
rão néfte tcpòjVchdòõ Piloto, & MeRrc,&os mais da 
-Nio que não tinha© corá que fc defender,porqne não 
rraziamos mais artelhàriá que hum íó falcão, & hum 
"berçOj& as armas que Iòrgc Daibliquerque trazia pêra 
•fi,& pera feus criados,dêtcrminaráo de ícrcndcr,& cn« 
«regar aos Frabccíês. Ao que acudio lorge Dàlbuquer 
qucjdizéndòj que nunca Deòs quifeiTe, nem permitif- 

Te quê a N.iò é'm que elle vinha íè rèndeííc fèni pelejar,1 

*•& fe defender quanto pòísiúcl foíTe, por iíTo quetra- 
bãlhafiTcm todos por fazer ó qdeuiáo, & O ájudaífem 
a pelcjar,& não íê quífcfTcm entregar como cotiardes,1 

■& fracos,q fe o elles,òu a mayor parte déllesajudaflcm 
a pcIejar,quecom ajuda de noíío Senhor fomente cõ 

*o bcrço,& falcão ã tinháo,cípcrauadc fe defender. E 
pera iflb lhefez híía fàll3aqual o tempo íõfria, pcríúa-' 
dindoos ao ajudarem cõ palauras de muyto esforço.' 
Mas como a Nao vinha taro deíâpcrcebida de ar-' 
mas, & os mais que nella vinham, fofTem tam fra* 
cos de còraçàm , nam achou lorge Dalbuqucrque 
quem oquifeífe ajudar a defender aNao , mais que 
fete homens que pera iíTo fe lhe ofFereceram . E afsi 
com cites íó ai eme , concra o parecer de todos os 

mais. 



iQYgeValhuquerqne] W 
ftaís/epòsásbombardad;is,arcabuzadas, &frcchadal 
com os Francefcs. Durou cila briga perto de três dias, 
fem nelles ouíarcm os Franccfes a nos abalroarem, pola 
brauarefiftencia queachauão naNaorpoftoqucosque 
pelejauâo eram poucos, & a Nao não trazia mais que 
hum berço,& hum falcão que lorge Dalbuquerquc car 
rcgaua,&borneaua,&Jhe punhafogo,por na Nao não 
vir bombardeiro, nem quem o foubeííe fazer miíhor q 
clle. E vendo o Piloro.&Meftrej&MarinheyroSjquc 
auia perto de tres dias que andauão nefte trabalho, & q 
a noífi Nao ,& gente tinháo recebido muytod-ino da 
artelharia,& arcabuzaria dos Francefes, & q nos hia fal- 
tando a poluora, requererão a lorge Dalbuquerquc, & 
aos que o ajudauáo, da parte de Deos, & delRcy, que fc 
dèflcm, & confcntiíTem renderfe, pois não fe podiãode 
fender, & não quiícíTem íer cauía deos matarem a to- 
dos , ou de os meterem no fundo . Os que pelejauão, 
refpondcrão, que fe não anilo de render em quanto tí- 
ueííem forças pêra pelejar. E vendo tiles fua decermina- 
çãb(pareccquccftauâo aconíclhados rodos) mandarão 
daríubitamente com as vellas em baixo, & começarão 
abrad.»rpcllasFraacefcSjquecntr;iflcrn a Nao, que ja fe 
lherendião. Vendo.Iorge Dalbuquerquc, &'oscompa- 
nheifos que onj'j(Íauão,hu n cafo t*m fubito,&não ef. 
perado,qmferãomutaroPiicrp,& o Mcíífe,ppr fizerê 

tamanho 



ShQiufragio que p^fcã 
amanho definho, & fraqueza, mas o tcmpò,& e(hãV 
emqucfe viáo,osdcfuiou diíTo, porque Iogona mef-> 
nu ora que amainaráo(que era húa quarta fcyra, cinco- 

7 de Sepcembro)nos entrarão pella quadra deza(rte Fran-, 
ceies armados de armas brancas, com fuás cfpadas, &• 
bruqueis, &piftolctcs,&aIgusdellescornalabardjs: es 
quacs fem fc lhe poder eftoruar , íê aíTcnhorcarão da- 
is! JO,&vendoa da maneira que vinha, pregun tara o com 
qucartelharia 3 &moniçõcs fetinhão defendido dellc9 
tantosdias,&quantoscrâo os quepelejauão: & vendo- 
qne na Nao náo auia mais que o bcrço,&fj!cáo que cf» 
tà dico,ficarão muyto cípantados,& muyto mais quan- 
do lhe dl (Terão quam poucos crao os que pelepuão. E- 
fendo dito ao Capitão Francês, que Iorgc Oalbuqur- 
que fora o que os fizera defender a N.iotodo aquelle 
tempo: oqueosnoíTos diíTcrão, & fizeráo por car- 

, regarem nelle foo toda a culpa. Echegandofco Capi- 
tão Francês pêra Iorge Dalbuqucrquecom rofto fober-, 
bo, &m3ncQCorio, lhediffe: Qie coração tam te- 
merário hc o teu j quequifcftcprouar a defenderefta 
N10 com tam poucos pethechosde guerra, contra a 
noíTa tam armada, & que traz fetenta arcabuzcyros? 
Ao que el!e reípondco com húa fegurança muy graní 
óc: NiíTo podes ver quam mofino fui, em me embar- 
car cm Não camdefapcrcebida, crucie viera conccrti- 

da>Sj 



Jorge Ttalbuqitcrque*"' 
tíí j" &'aparclhada comocomptia} ou que trouxera o 
que a tua traz de ibbejo, bem creo que tiueramos tu, 

> & cu difftrentiífímoscftados dos cm q eíhmos: mas a 
meus peccados ponho a culpa, pois por cllcs permi- 
tio' noíToSenhcr que me embarc^ííe em Naoram de- 
fapercebida, & defumada como cfta que vès, pera me 
poder ver como me mejo. E também podes agradecer 

> a boa ventura que contra mi riucfte,á rredoricede meus 
companheiros, Piloto, Meflxe, & Marinheiros, que 

•contra mim forão, quefe clíes me ajudarão como cf- 
■ res Toldados amigos, & bõs companheiros que me aju- 
darão , nem cu eíliucras ncíh Nao como venceder,', 
-riemeucomo vencido. Vendo o Capitão Francês a 
muyta Tcgurança, & confianca.com que Iorgc Daibu • 
querque falaua, lhedifle : Náomeefpanta o teu ef- 
ferço, queijo tem todo o b/>m Toldado, mas eTp2nra 
me quereres defender hua Nao tau despercebida co- 
mo cíta,còm.'tam poucos aparelhos, & menos compa- 

iinhcirosrmasnáo redeTconfoles.queiflohc fortuna de 
-guerra, qucfauoreccojc a hús,&amcnhã a outros, & 
por quam bom Toldado es,cu te farcy m.uyto boa com- 

: panhias& aos que te ajudarão a pelejar, q rudo illo Te do 
- ue a quem faz oquedeue,& cumpre à obrigação de Tua 
i pefToa. A nao dos Franccks que abordou cõ noíco.tra- - 
zia perco de oitenta hoaics,cutrc os quacsvinháo muv- 

c ;   i tos lo. 



3\Qnifragio que psjjoit. 
tosTngrefcs,& Efcorccfes,&algúsPortuguefcs, &'vinfíi 
amaisbcmpctrechada nao de guerra que podia íêr,por 
que vinhão quafi codos armados de armas brancas, & al- 
gús dcllescom armasgrcuadaSj&efpadaSjadagas, & bru 
queis,alabardas,&pift:oletes,pcrao abalroar, & arcabuz 
pêra pe!cjar:& cada hum trazia cftas armas na fuacfhn- 
cia pera lançar mão de qualquer delias quando foíTenç- 
ceíTirio,conformcaotcmpo:& vinhio cerrados,& cm* 
pauezados depopaa proa,com fua xareta falfa, & as ga- 
ueâs cerradas,& concertadas muyto bem, & tão enfeua-' 
dos,& limpos do coítado,que parecia anaoandarcaya- 
d i,& que aquelle era o primeiro dia que fairão fora, auc 
do muytosmcfes que andaiiáo no mar, & tendo rou- 
bado ja outros nauios. 

íCAPITVLO   IIII. * 

E N D O S E Os Francefcs íenhores de 
noffa Nao, que imporraua muyto o que 
trazia,comcçaráo a caminhar pera fua ter- 

j^J ra: & logo ao outro dia, que forão íeis do 
• MesdcSeptembrOjOuuemosviíradas Ilhas do Fayal,& 
* Picco,&Graciofa:& paíTamos ao longo dcllas,& osFrã- 

cefes nos quiíerão botar em terra a todos, & irfe com a 
Nao,& não no fizeráo por nos começar aventar muy- 

to rijo, 



io*Y)0& o mar andar aluoraçado. Por eftes inconuç> 
nientcs fêguirão fua vi.igcm em popa, naucgando ao 
'Nòrdcftc, com determinação'de nos leiíarem coníi: 

go a fua cerra na mcíma hofía Nho * com que folga- 
uão por fer noua. E o Capitão Francês còm os (eus 
que nellahiãojtemcndofedc lorge D.ilbuquerquc, o 
fechauão de noite com dous, ou rresToldados de fua 
companhia,dosqueo ajudarão a pelejar, cm húa ca- 
mará^ dedia lhes fazia bom tratamento:ranço que 
não queria comer, fem primeiro vir lorge Dalbuquef 
quc,a quem fazia aífentar na cabeceira da meia. E pc- 
dindolhe hum dia , que bcnzeíTe a mefa aocoftume 
<tas Porcugucfcs, clle o fez, fazendo o final da Cruz 
fobrcoquccftaua na mela ralgusdos Francefesquca 
cila eftauão o reprehcderão por fizer o final da Cruz: 
ao que cllereípondeo,quc com aquelle final da Cruz 
feauiade abraçarem quanto viuefife, -Sc nelle cfpera-» 
uadcfefaluardctodos feusenemigos, & com clle fc 
auiadarmar,náo húa vez/cnãomuytas. Ebcnzcn- 
dofeoutra vez, remeterão com muyca manencoria 
contra clle,& fenão fora o Capitão,& outrosdous Fra 
ceies nobres que com el!c eftauão, correra muyto f if. 
co mataremno,ou botaremno ao mar. E entendendo 
lorge Dalbuqúerquequecrão Lutheranos, pedio ao 

B Capitão 



^aufragiòí[uepajf,íi. 
Capitão licença pera nãoyr comer mais com élíeí 
& poder comerem fua camará o que lhe deíícro; Q 
pofto que o Capitão moflxou agrauarfe diflb , to- 
da, via lhe deu a licença que lhe pedia, & vinha cl* 
le algúas vezes comer com Iorge Dalbuqucrque. Ne-' 
ftc cempo começarão os Francefo publicarfe por Lu-' 
teranos , tomando todas as contas,& liuros de rc^ 
zir que acharão aos noíTos, & bocandoos ao mar: & 
dcfcj.mdo fobre iflfo traçar mal aos noflbs,o não fíze- 
rão por intcrceíTaõ de hum Português que com ellcí 
vinha, conhecido de Iorge Dalbuqucrque, 6f que fi- 
zera ja com cllc húa viagem, & por meyo deite oáo 
fomos tão auexados dos Franceícs como feentendeo 
nellcs que o querião fizer. Vendo Iorge Dalbuqucr* 
quequcosFranccfcsfcdctcrminauáoleuarnosaFrart 
Ç3,deícobrio 30S Toldados que o ajudarão a pelejar, que- 
cllc dererminaua leuantarfê contra os Franccfcs , 8c 
maralos a todos, fcocllcs quifcíFem ajudar, 81 elles, 
rcfpondcráo, que o fizeráo, fe ellcs riucfTem algúafal- 
uação niíTo, mas qucaNjoquctinhãolhcstoIhiaa 
çalaco.mctimento.porfêr m uyto zorrcyra , & aguar- 
dar mal a vela, 8c fer roim de leme, & fobrerudo ifto 
fe ir ao fundo com a muyta agua que fazia , & a dos 
FranccfíS que nosauia de feguir corria mais com. fó 

o era- 



•J&Vgá ^albUQuerquês 
© traqííctc; que a hoíía com todas as velasr, & q«é pó* 
andarem íemper tão jantas ;':^qtN|8 hiáo a falia, 
parecia impofsiud fazcrcmnòà leu íaloo.Ao quclor* 
gc Dalbuquerqucrclpondcòcompaláuras de muyto 
esforço, & esforçwdoos, & dandolhe razões como 

-. crapofsiud fazerfè o que tinha cuydado, dizendo.he, 
qucfccllesmataílcm osdezafêre Frahccfcsquccfta- 
tíão na Naoa com as mcfmas armas dcJIcs íc dtfendc- 
riáo da fu3 Nao, & que j J rinhão eftesi dezaíetc menos 
-contra C\, os quaes por ferem dos principaes auiáo de 
fazer muya falta aos.feus •'*& que corri faberem os ou- 
tros que cftes eráo mortos,auiáo de defacoraçosr, & 
que ric fempre as N IOS auião dé ira falia, & quepoís 
eties íe defenderão dos Fcaflcefescom^opoucas ar- 
mas perto de tres dias,'quVmuyto ntiJhoB íc defende- 
riáo com terem mais, & tão boas como eráo as dos 
mefmos inimigos, & tendo já dezaíetc menos , que 
tiiihão menos que recear: portanto'que íe'dc;ermi£) 
naíTem,qdeé!le confíaua hã Misericórdia derioíío-Sc-; 
nhor,cujosimmigos eráo os FranccícSjpois eráo Herc 
j s,& Luteranos, que elle os auia de ajiídar,& que não. 
térneífcm;';, porque cllèlhè daria ardil como ihrfoífo: 
muyto fiicil matalos todosdfczàfetc, & muyto dcpr( f- 
h . ErefpondcndolhcellcsqucoajudaTiáo, lhe def--. 
X:\~iyi " -Ai        cobrio 



$£aufragiot que pajjhú 
cobri o o ardil, que a todos pareceo muyto berm Ior2 
gc Dalbuquerquelhc encomendou a todos muyto o 
íegredo que cumpria ter cm coufa que importaua 
não menos que a vida de todos,& que eíriucíTcm pre* 
ftès pêra lhe acudir quando foíTc neceforio : & aísi 
hiâo todos efpcrando que o tempo lhe deíTe occafisej 
pêra porem execução feu defenhor&neflxsdiasfçpos 
a,Nad e'm altura de xliij.graos. • 

>l« C. A.;PJ T V L.O   ;V.   Emquc* ." 
ro cri i'j.-. s t começa o Naufrágio, 

•-» f 

StandoambaseíbsNaosna altura qtc- 
nhQ.diÇQ.3 e.rn bua quarta fcyra doze de 
;Séptcbro Jhes-fobrcueo arriayor,.&' mais 
;eftranha,&diabólica tormenta de vento 
Su.eft5q.ate ojcjêyio^ &pòlp q fez fç po. 

dê julgar, pOrqacaI.miandonps,de.fubito o vento jj cr*» 
ziamo's,nosCiltou ao Suefte,quc começou -a ventar.de 
rnaneyraqtodos-tememoso-perigoque-íê nosapare* 
Ihaua.porver.a furia^ ^ foberba^çom.quecomeçau* 
aientar1. E;CQm''c(tetemorcornççamos a vfar dos rç* 
nxdios que em tal tempo fe vfa} alijandoa fazenda ao. 
mar por faluar as vidas :& afsUIijamostudoquaneo 

fe achotf 



Iorge DalbuquérqHc' 
fe achou fobrc cubcrta,& dcbayxo da pontc:& cmbrii 
ueccndofc o mar cada vez mais com o muyto ven- 
to que de contino crecia, alijamos os maftareos das 
gaueas, & todas as cayxas em que cad«i hum tra- 
zia o feu fato . E pêra que ifto não foíTc pefado a 
ííguem,a primcyra que fc alijou foy a em que Ior- 
ge Dalbuqucrquetrazia feus veflidos,& outras cour 

fas de importância. E vendo que tudo ifto não ba- 
ftau3,& que crecião os mares de maneyra que nos 
querião" cobrir, lançamos ao mar a artelharia que 
íraziamos,& muytas cayxas de açuquere, & muytas fa 
cas de algodão. 

i * Andando afsi nefte rrabalho nos deu hum mar 
por popa, q nosdefmanchou o lemc,de maneira qdahi 
muytopoucosdias ficou por popa, ficando a Nao de 
marcmtraucs,&qucrendoanosendereytar, & fazer, 
correr cm popa,nenhu dos muy tos remédios que lhe 
fazíamos aproucytou nada . Vendofc todos em tão 
temerofo paífo fem leme , com mares tão grandes, 
&grofíos, começarão algús,&quafi todos dcímay ar; *. 
& vendo Iorge Dilbuqucrquc todos tão trefpaíía- 
dos,& com tanta rczão,po(to que elle fentia o que to- 
dos , & cada hum por fi fentia, os começou a esforçar 
com muytas palauras, & animar a todos com dar or- -J 

6 í dem 



JsQiufragio c[ue paffou 
dcm pêra fc bufcarem meyos com que a Njõgoucr- 
naíTc j & os demais fe pofciTem de joelhos a pedir a 
noííb Senhor, & a noíTa Senhora os liurafíe de tama- 
nho trabalho, & perigo . Ia a cite cempo (que feriam' 
noue oras do dia) a N40 dos Franceíès nam parecia,& 
os que ficarão dentro na noíTa Nao vendo a tormcl£ 
ta qucfazia,& o leme dcfmanchado,&aNao acrauefc' 
fada,& o grande rumor da gente, andauam tam atoni-. 
tos3quc íe lançauão no conues,& fechegauão aosnof-: 
íos amigamente,& lhesdeziáo, ja todos fomos perdi-1 

dos, nenhum denos podeefeapar, pois temos a Nao 
fem leme, & o mar tam brauo:&afsi andauam corta- 
dos de medo , que faziam todo o que lhe mandaua- 
mos,como fc clles foram os meímos captiuos,&.rou- 
bados, &criídosde todos. Ordenamos enrãohum 
bolfo de vella pcra rededor dos caíWos de proa, a ver 
fc com iíTo queria a Naogouernar,& tendoo feito nos 
fobrcueo hfiacoufa cfp3ntoía,& nunca vifta, porque 
fendo as dez oras cio dia,fc cícurcceo o tempo de ma- 
neira que p.ireciaícrnoy tc,& o mar com os gr.mdescn 
contras que huas ondas danam nas outraSjparecia que 
datncíaridjde,porcncbcrtudodccfcumas.O mar, & 
vento fazino tamanho cílrondo,quc quafi nos não cu 
uiamos,acm entendíamos hús aos outros. 

* Nefte 



lorge 'Dalbutluerque.', 
■<r 

í Neíle comenos fc leuantou hum mar muyto -1 
mais alto que o oucro priraeyro, & fc vco dercyto na 
Nao,tam negroj&eícuro por baixo, & tam aluo porei 
ma,que muyto bem entenderam os que o viráo,quc íê 
ria caufa de cm muyto breuccfpaço vermos todos o 
fim de nofías vidas, o qual dando po!a proa com hum 
borbotão de vento,cayo íobre a Nao de mancyra que 
leuou configo o mafto do traquetc com a vella, & ver- 
ga^ enxarcea: &afsileuouo mafto daccuadeyra , & 
o bcque,&oscaftcllosdeproa ,& cinco homes que 

B 4        cítauão 



^Qiufragin que pãjpjti 
cftauáo dentro nclles,& três ancoras que eíbuão arri- 
çadas nos ditos caftelos, duas de hua parte, & hGa da 
outra,& juntamente com iftoabateo a ponte, & a def- 
fez de mancyra que matou hum marinhcyro que eíla 
ua debayxo dclla,& fez o batel em quatro,ou cinco pe- 
daços , & abateo todas as pipas dcagoa,& afsi todo'b- 
mais mantimento que ainda ahi auia , & dcftroçou. 
cfte mar a Nao de proa are o mafto grande, de ma- 
neyraquc a deyxou raia com a agua, & por efpaço de- 
roeya ora eftcuc dcbayxo do mar, íem nel!a aucr 
quem foubeíTe a onde eftaua . E vendoíê todos em 
tão grande perigo, ficarão aííombrados, & fora de (i>. 
temendo, & julgando fer cfh.adcrradeyra ora da vi- 
d», & com eftc temor fe achegarão todos a hum Pa- 
dre da Companhia de 1  E S V S, por nome Alua. 
ro de Lucena,que com elles vinha,& a elle fe confcíTa- 
rão com as mais breucs palauras que cada hum podia,. 

i porque o tempo não daua lugar pêra mais. E depois 
deconfeííidos, & fe pedirem perdão hus aos outros,, 
fepoferão todos de joelhos pedindo a noíío Senhor 
Miíericordia, romando por interccííbra, & auògnda 
aSacractifsima Virgem noííà Senhora, Mãy do Filho 
de DeoSjScnboradaLuZj&deCuad.ilupè.O mar,& o 
vento credão cada vez imis^andaua tudo rio teme* 

rofo 



ToYge T)al\)uc[uerciue. 
roíòcomo os fozis,& relâmpados que fazião^ parecia J 
fundirfco mundo.Vendo Iorge Dalbuqurrqueo mi- 
íeraucl eftado em que elle,& feus companheyros eíra- 
uam, cirando esforço da fraqucza(em q o tinha poflo 
a dcfconfolação de ver feus amigos,& a fi como íe via) 
começou cm altas vozes aos esforçar, dizendo . De 
muyto mores trabalhos ( companheyros, & amigos 
meus) fomos merecedores os que aqui citamos, dos 
cm que nos vemos , porque íe fegundo noííàs culpas 
ouueramosdcíêrcaftigados,jao mar nos tiuera co- 
tnidormas confiemos todos na Mifcricordiadaqucl- 
le Senhor cuja piedade heinfinita, quepor quem he íc 
amerceara de nos, & nos liurara defte trabalho: ajude- 
mones das armas neceífarias pêra eíle lugar, que iam 
arrepetirmonos de coração das culpas paííadas, pro- ■ 
tcítando de não cayr em outras, & com ifto firme Fer 

& Efperança na bondade de quem nos criou,& remio 
com feu Prccioío Sangue, que vfira com nofco de fua 
Mifcricofdia,namolhando anoífos deméritos, por- 
que tudo cabenclle, por quam poderofo, & miíericor- 
diofohe . Lcmbrenos que nunca ninguém pedio a 
Deos Mifericordia com pureza de coração , que lhe 
foííc negada: por tanto todos lha peçamos» & fiça- 
mos de noffo parte o remedio pofsiucl, hús dando a 

• B 5        bomba 



V^Qiufr agw c\ue paffoú \ 
bomba , outros efgotando a agua que efta no^cõn- 
ucs j Sc dcbayxo d.i ponte, & cm.quanto temos vi- 
da , trabalhemos polaconíeruar, que noflb Senhor 
fupprira por fua grande Mifericordia , & bondade 
a falta de noífas mãos.E quando elle outra coufadefpo 
fer denos,cada hum o tome com pafeiencia, pois clle 
íó íàbc o que nos he milhor.Com eiras palauras3&ou 
eras muy tas mais quelhedíflc,fcforam logohusa dar 
a bomba,& outros cfgotar a agua de baixo,& de cima,' 
Os FranceíeS; que ficaram detro na noíTa Nao(porque 
a fua logo no principio da tormenta deíapareceo)ven-' 
dofe ncfte trabalho, (ê poferam de joelhos cõ as mãos' 
aleuantadas a chamar por Deos,o queatc então não ti 
nhão feito, & pedião perdão aos noíTos Porcugucfcs,di 
yendo, que por feus peccados viera aquella tormenta, 
que rogaííemos a Dcos por clles, que ja fe dauão por 
mortos,pois a Nao cílauada mancyra que todos viáoJ 

* E eítando hus dando á bomba, & outros eígo- 
tanda a agua,& os que não faziam outra couíà,em joc 
lhos pedindo a noíTo Senhor lhes valeíTe em tamgran 
detnbalho , lhes deu outro cerceyro mar grandiísi- 

. mo pola quadra, com hum borbotão de vento, que 
lhes leuou o mafto grande,-Si verga, & velas, &enxar- 

cca,& 



ct»,8c camarotes. & algua obra de popa, & juntamen- 
te o mafto da mezeria;& leuou hum Francês dosprin 
cipaes,&aosnoíTbsqueefl:auáodandoa bomb3,cfpa 
lhou pelo conues,qucbrando a híís braços,& a outros 
pernas,&á Jorge Dalbuquerquc tratou demaneyra; 
que andou aleijado da mão direyta perto de hu anno: 
& a hum feu criado porriome António Morcyra5que 
brdu hum braço de.que rnorreo dahi a poucos diss, 
& aos mais. que cornellc cíhuam cobrio o marpor 
tanto cípaço que Tc tiucráo por afogados todos os que 

•   ■> eíh- 



S\£aufrdgl'o que pajjou 
cftauãc no conues.Eílc mar metco tanta agua dcnrrcí 
por eftar ja a ponte abacida,quc ficou a Nao morta,& 
dcbayxo da agua por hú grande cfpaço, & era a agua 
tanci ao conues,& na tolda,que quafi daua pelfos joe- 
lhos. E mandando lorgc Dalbuqucrquc verdebay- 
xo da cuberta que agua fazia aNao , acharão que lhe 
não falraua mais que três palmos pêra íc acabar de 
encher de todo, & chegar arriba. Vendofc todos tão 
cercados de trabalhos, &que cada vez crecião roais 
creciam ambem fuás laíHmofas vozes, pedindo a 
noíTo Senhor mifericordia, com adefconfolaçãoque 
lhe caufaua a certeza da morteque viáo prefente. Ior- 
ge Dalbuqucrquc vendofeafi , àaícuscampanheU 
ros no vitimo da vida, & tam defemparados de remé- 
dios , & forças, & confolaçõcs, & vendo algús tão fra- 
cos de coração, fepos antre elles,dizendolhes. Ami* 
goSj & irmãos meus, muita rezão tendes pêra fentic. 
& temer muito o trabalho, & perigo cm q todos eíta-! 
mos, pois vedes q os remédios humanos nós não po- 
dem valer: mas iíTohe o q nos ha dedar muito mais 
motiuo a cofiardes na mifericordia de noíío Senhor, 
com que ellccoftuma focorreraos quede todo deícõ 
fiáo de outro remédio humano: por tanto vos rogo 
muito a todos^que confiando nclle como dcuemosa 

Chriftáos 



Iorge T)albuc[uerciue. 
Chríítãos que fomos, lhe peçamos q da fua mão nos 
de ajuda, pois de toda outra cftamos defemparados.' 
De mi vosaffirmo,quccíperona (ua bondade qnos 
bade liúrar do perigo cm que eftamos,& que meei 
dever em terra ainda, aonde ei de contar iftomuitas: 

vezes, pera que o mudo faiba a mifericordia que .noí* 
fç Senhor vfou com noíco. 

t r $ Eftandolhcs dizendo iílo, virão todos hum ref- 
plandor grande no meyo da grandhsima efeuridão 
com que vinham, a quecodos íe poferãm de giolhos 
í .      > dizendo 



> 

JsQíufrágw que pajfca 
<díz<*ndocm ale JS vozes: Bom I E S V valey/nõs: tó 
I E S V aucMiíericordiadcnos,VirgemM;idrcde 
Dcosrogiy por nos:è cada hu cõ as mais dcuotas pala 
uras cjíibij,& podiajcncomendaua a fi, & a féus cõpa- 
nheyrosâ VirgénoíTaSenhoraauogadadospcccadò 
res/3marandau3cãoterribcI1& medonho,^ creo que 
nunea fc vio cão efpancoíò: os mares qdunão na Nao 
crão cão groflos q a abrião coda, & meciáo canra arca 
dentro,que cracoufacfpantofa, & as peííbas cm cj os 
mares aIcançauáo,asenchiáo tod sdearca,de maney- 
ra, quequifi osergaua, & não fepodião ver hus aog 
ourros , pello que foípeycauão citar cm algús bay- 
xos, oureílingadcarc3, porque parech impoísiuel 
irjeccrcm os mares t3nca arca dencrona Nao, íc não 
com fer o fundo bayxo,ícm embargo qoe era cal a tro 
menta, que bem fe podia crer que do profundo do 
m..r podia Icuantar a grande copia de arca que nos 
metia dentro na Nao. Ao redor da Nao remoynhaua 
o vento com tanto impeto, que não oufaua ninguém 
a andar por cima da N io,fc não lorgc Dalbuquerquc 
& o mcftrc, & du.is, ou três pcfToas que cfrauáo cfpe- 
rando com o final da Cruz os mares quedauao na 
Nio,que paredão que a queriáo abrir:& ifro com tari 
tos relâmpados, que pareciáo que andauáo alli es de- 

mónios 



Jorge Dalhuqucrciuci 
'mõnios do inferno. A cftes trabalhos nos íõbrcuco 
outro mayor,& ná cfperado,né cuydado, & que muy- 
to nos atribulou , & foy que o mafto grande depois q 
a tormenta o qucbrou,& Icuou, ficou prefo pcllo cal- < 
ecs, com a enxareca de gilauento, & ficando prefo íc C 
paíTou por dcbayxo da Nao a banda de balraucnto,& 
com qualquer mar que vinha, daua tamanho encon- 
tro na Nao como vaiuem, que parecia que lhe queria 
meter o coftado pera dentro. Vendo todos cftes en- 
contros, nos demos por perdidos de todo, fentindo 
cada pancada que o mafto daua na Nao,como íc a de 
ra em cada hum de nos, & com cada trabalho que de 
nouòfobrcuinha,alcu3ntauamos todos as vozes, pe- 
dindo a Deos Mifcricordia, & que nos liuraíTc daque!- 
le perigo em que nos punha o noíTo próprio mafto. 
Prouueaquclla infinita bondade, quevierâohGs ma- 
res que o apartarão âi Nao, & ficamos liurcs daquel- 
1c não efperado trabalho.lulguecada hum que ifto ler 
quais podiáo eftar homés que fe ncftc cftado viáo, cer 
cadosde tantas miferias,& trabalhos, cm os quais ne- 
nhum outro aliuio recebião, fe não com as lagrimas, 
& gemidos cõ que pediáo a noíTo Senhor que fe lem- 
braíTe dcl!es, não lhes lembrando comer, nem beber.' 
aucdorrcsdiasquconáofizcrão, porque canto auia 

que 



£\Çaufragioque pâjjou 
cjucvmhim com atromcnta.aindaqueo maisforte 
ddiadurarianoue oras, mas todos os trcsdias anda- 
mos quaíi debayxo da agoa,dando a bomba de nòicé 
& de dia, vendo fempre a morte diante, & cfperando 
por cila cad.i ora . E por mais certa a tiuemos quani 
do no cabo dos três dias nos achamos íem ter IcrrcJ 
liem maftos, nem velas, nem vergas, nem enxarceas, 
hem amarras, nem ancoras, nem bate!, & fem nc^ 
nhQaagu3, nem mantimento, fendo com todos os 
Francefcs perto decincuenta , & tantas pcíícas, & 
com a Naoabcttapor muytas partes, de maneyra 
que íc hia ao fundo , cftaado de terra duzentas , & 
quarenta legoas. Foy tamanha efta tormenta, que 
dandonos em altura de quarenta , & três grãos d* 

banda do Norte , nos posem quarenta , & 
fete grãos femmaftos, nem velas . Húa 

coufa poflfo 2ffirmar , que o pòucò 
quefe aquicfcreue,he tão di- 

ferente do muyto qpaíía- 
moSjComo doviuo 

ao pinta- 
do. 

CAP. 



Jorge Ttalbujuerquè. 
ÍCAPITVLO    V í. * 

O Cabo dos trcs dias que a tormeta du 
rou j começando o tempo a abonançar, 
ordenamos hum mafto pera proa que ti 
ramos dos pedaços da ponte que o mar 

abateo,oqual feria dcduas,ou três braças cm comprir 
do, & de trcs remos do barel que efeaparam, fizemos 
Verga,& de hua vclczinha de contra (que cita fó efea-f 
pou) fizemos hum modo de traquete, & de algús pe- 
daços de cordas enxerimos hus nos outros, fizemos en 
xareca. Eíhndo tudo ifto aparelhado , por a Nao fer 
grande, & a vela rauyto piquena, parecia efearneo 
querermos nauegar com ella. Neflrc tempo, por nam 
auer mantimento , & os noíTos citarem laflimados 
dos Francefes, fequiferam Icuantar contra cllcs : & 
fendo Iorge Dalbuqucrqucfabcdor diíTo, os chamou 
a todos,& defuiou do tal propofito, dandolhe razões 
pera iífo , & a principal era, que dcípois de Deos ne- 
nhum outro remédio fentia pera íua íaiuação, fc nam 
a Nao dos Francefes, pera nclla fe faluarem, porque fc 
ella efeaparada tormenta V forçadamente os auia de 
vir dernádar,por rezão dos Francefes que com riòfcc*' 
hiáo,& vindonos bufcara& não os achando viucs,ncs 

C       natxciío 
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matame a todos. E aísi lhes lembrou que não tinha» 
agua.ncm vinho,ncmmantimcnto,fcnáooquc eípc- 
frjuãb que os Francèfes lhes ãc-flem, & que quando à 
Nao Francefa não aparece ííc cm quatro cu cinco dias 
então fizcíTcm o que quifrfTcm , queellc feria o pii- 
tncyroqucdcíTc nellcs. Eíbndoncfhs razões, apare- 
ceo a Nao Franccía,& tanto que a vimos lhes começa 
mos a fazer muytos fogos,Ã: ella acudio a nós logo bS 
Sabbado q foráo xv. do dito Mes dcScptébro, tambe 
rauyto desbaratada, mas não dcílrcçadacomo a noQ 
fa.E vendonos da mancyra q efeaparamos, ficarão efpã 
tados:5í fabcndoqosnoííbs fe quiíérâo alcuantarcora 
tra os Franccfcs1& q lorgc Dalbuqucrquc lho eflrouaJ 
rajho agradecerão rnuyco,&lhc diíTeráo q fc íê q.uifcf- 
fe ir cõ cllcs,quc o ícuariáo de muyco boa vontade,a e! 
Jc,& a três peííoas q nomcaíTe, &qo lançarião na priJ 
mcyraterra que torr)aíTcm,fcncllaquifeíTç ficar. Elle 
lho agradccco5mas q muyto mais lho agradeceria, fê? 
osquiíeíTVm lcu^r todos,q ellcfó não «uiade ir, porcj 
nãoeru c.lthomem q dcfemparau.i íua cõpanhia cfti 
ta! tépo,q o que noflo Senhor tiucffe determinado fa- 
7.iróc (cus cõ;>anheyros faria dclle tsmbc, & cl em no7 

me de todos Ihcstornaua a pcdir,osquifeífcm leuarcõ 
%o,& osbotaíTcm naprir.eyra que tOiZaaffem. Rcf. 

ponde- 



Z1 Jorge 'Dalbuqucrque;.. 
ponderão osFranccfesque nãopodiáo5qucsl c!Ic, & a 
três cõpanhcyros Icuariáo.oquc lorgc Dalbuquírque 
Dáoquisaccytar, dizendo , quejuqucafsiera, antes 
queria pator trabalhos entre os feus companhryrofc 
Chriftáas , qucefeapar dcllcs cm companhia de Lu- 
theranosimmigos de Deos,& Hcrcjes.Aofegundodia 
que os Francrfes chegaram a nos, abonançou o tem- 
po , & Tem auer dó, nem piedade de noíTo deítro- 
ço começaram com grande prcíTa a cefeargar a noííe 
N.10 de muytas mercadorias que trazíamos , que c(-. 
caparão da tormenta, ou do alij ir que nclla fizemos, 
& Cobre roubarem a Nao,não contentes com ifto,co 
rneçaram dcfpir algusdos noííos deíTes fatos que fo- 
bre fi tinháo, de mancyra que tudo o que a tormenta 
nos dcyiou.nos lcuaram osFranceíes.AlgúsdosFran 
cefes mais Humanos, em quanto outros íaziioo que 
dito tenho, andauáo curando os nofTbs doentes, de 
'ejue auia miiytos do trabalho paffudo,& lhe d?.uáo'dc 
comer, o qucosnofíosfizião com fobeja alegria, por 
aucr muytos dias que não comiáo , & eítauáo fracos, 
pella continuação do trabalho da tormenta . Tendo 
roubada a N10f k partirão de nos fem piedade algua, 
s húa fegunda feyra dezafetede Septcmbro , pedin- 
dolhenoscom muytainftancia quenos Icua/ícm, & 

C 2       nosdey- 
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nos deycaiicm na primeyra terra que comaiTem, nam 
íó ai ente o quiferam fazcr,mas nem nos quiferam pro 
uer de coufas que leuauam defobejo muyto ncccfTa- 
rias pera noíTo remédio , como eram enxarecas, vetas 
antenas: & fcforáo eíperando que em breucefpaçoíé 
foííe a NJO ao fundo,ou que a fome pereceríamos. E 
fendo muyto importunados de nos,lembrãdolheodc 
femparoem que nos dcyxauáo, nos derão dous facos 

> debizcoutotáocfmaltado de verde, preto,& amarelo,' 
por ferpodrc,&bo!orento,qainda com amuytafomc 
que padeciáo nam auia quem o podeíTe comer, que 
amargaua como fcl:& aísi oosdcyxaráohua pouca de 

■ cerueja mais forte que vinagrc,quc muyto poucos dot 
nofíos a nam oufauam beber. 

i 

ÍCAPITVLO   VII. *        í, 

i 

i^iS^^ Endonos defaprcífadosdos FrancefeSjS: 
\i^$fx/éh õ.uc ia cfão de todo idos, & como fícaua 
®SSM mos cercados de tantas miferias,neceísi- 
^ãwfâi "ac!cs> & pengos, começamos todos de 
nouoencomcndarnosaobom I E S V, &aVirgç 
nofía Senhora Madre "de D:os, Senhora da Luz, & de 
Gaad.i!upc,& a todos os Sanctos,& Santo q nos aju 

daíTci"n, 



lorge-Dalbúcjuerqiie. , 
daflcmj&quifefícm fçr noíTos intcrccíTorçs,& cõ muy 
tadcaaçáotâlqualopafTocm qa^cccísidadeprcfcntc < 
nos tinha requeria/ &pofcmonos então cm joelhos a 
rezar o Píalmo dcMifcrcrc mei Deus, com as Liday-í, 
nhãs, & acabado ido, mandou lorge Dalbuqucrquc 
buícarcodo.o mantimento quenaNi.o ouucíTe,&nel 
la fc não achou agua,- nem vinho, nem mantimento, 
mais que obra de duas,canadas de vinho, cm híía bo- * 
tija fomente, & hua arredoma de vidro com obra de 
bua canada de agua de flor,& hiís poucos de cocos, & 
hus muyto poucos punhados de farinha de pao,& cin 
co,ou fcys taííalhos de carne,& de peyxe caualo.Tcn-, 
do tudo iftó junto, com que ja diííe que os Franccfcs 
nos dcyxarão, pareciaimpofsiucl baftar aqucllc man- 
timento trcs.dias pêra perto de quarenta peííbas que 
éramos. Com tudo guardoufe pera fc dar, & repar- 
tir por todos irmãmente, ate fc acabar, & noíío Se- 
nhor nos acudir com fua Miferiçordia a cfta nccefsi- 
dadc,& as mais que padecíamos. O mantimento re- 
partia lorge Dalbuquerquc por fuamãocom todos, 
dando a cada hum mayor quinhão do que tomaua 
peraft, coufa que a todos nos fazia efpanto ver quão' 
pbucò comia , & quanto trabaihaua de noyrc, &dct 

dia , cV entendiafe ncllcque mais.fentia as nccefsida- 
C 3        desde 



J\(aufragio que paffoá 
3es de feus companheyros, afsi doentes como fâõsj 
que as próprias de fua peííba, por não ter pofsibilida- 
dc pera asrernedear, como cllcsauiáo rnifter, & cll« 
defejaua. 

! 

íCAPITVLO   VIII. DE} 
Hum milagre que nos 

aconteceo, 

I^P^^SSÍ: DIA Que tios deu a tormenta,mandou 
lorge Daibuqucrqucporcon/elho deal- 
gíis'companheyros, lançar no marhu* 

■Jiú Cruz dourOjCrn que craziahua partícula 
do Saneio Lenho da vera Cruz,& outras muytas Reli 
quias,amarrando á dica Cruz com hum cordão derc- 
tros verde a huacorHdamuyro force, com hum prega 
grande por cumbada, & o cabo, & ponta deita cor* 
da ararão á popa da NIQ,& depois de paífar a tormen-» 
rá, Iembroufc Iorge Dalbuquerque do Teu Relicay- 
ro, & chrgou á popa da Nao*a ver fe via a corda cm 
que amarrara a Cttiz douro , & vendoa eftar embori- 
Ihadaem hús pregos, rogou, & pedio muyto a Afoa- 
fo Lnys PilotoquevinhaporpaíTàgeyro,que(cqui-' 
&fíc ercbaiíir era hua corda, & foíTedcfcíttbaraçar 

-   ' . aquella 



ie< •Jorge Dalbuquercim 
iqiiella cm que eftaua atado o Relicayro, & o Afwv 
íoLuysofczaíii.. E tendo defembaraçada a corda, 
dfle que alaffcm por clla.aos de cima, & alando por 
cila hum homem por nome Grauicl Djrnil , ae*r 
bando de recolher a corda todâ%entro na Nao, cayq 
ia Cruz na cuberra da tolda toda defamarrada, & íol-. 
ta, cauolra cm hum piqueno de Algodão ..yVçQ- 
do todos efte milagre , ficarão' efpantddos , & de- 
rão muytas graças a noflfo Senhor , por aos confo- 
Jar, desforçar com hum milagre tamanho, no qual 
parece que nos queria moftrar que nos auia dcliurar 
tnilagrofamentedc tamanho Naufrágio, afoicomoli- 
<urara de tamanha tormefa aquella Cruz de Relíquias: 
a qual ale deeílar amarrada a corda com o cordão de 
feda, eftc mefrno cordão eftaua metido por hua ar-' 
gola da meíma Cruz, & como (c cila deíatou , & Te tc- 
ue,&vco arriba, noífo Senhor o, (abe, bafta.quc cm 
metendo a cordj,& prego dentro na Nao,cay o. a mc£. 
ma Cruz entre muytos dos noíTos dtfarnarrada,& cõ 
a argola quebrada , & o cordão de feda amarrado na 
Biefma corda, quafi da maneyraqUc o lánçarão.Fjzerj 

:doos noíTos grandes extremos de a'cgrÍ3 per tamar 

nho milagre,os Francefcs que cftauão n.i N J.O fe ajun- 
tarão muytos a ver o de que os noíTos folgauno rãcq,' 



^\Qtufrágio que'paffcu 
& bcyjando todos os noflbs as Relíquias cõ muiti de 
nação diante dosFranccfcs,parcccquc permitio noflfa 
Senhor qós não viííem elles, porque por fem duuida 
tenho que fe as virão as tomarão por íer de ouro, de 
que cllcs faõ tão cobiçoíos: & não íómente as náo vi- 
rão então,mas nc outros dias q as lorge Dalbuquercjue 
trouxe coligo, porq apalpãdoo muytas vezes pera ver 

Tc trazia a'gúa coufa cfcõdida, nunca lhas acharão, peí- 
lo que fe deu e dar muitos louiíorcs a noíTo Senhor por 
•cite milagrc,& pelos mais q fez, por nofoutrostodos 
cj nos ncíte Naufrágio achamos.Não deyxamos de no 
tar entre os q eramos5q por Ventura quis nofTo Senhor 
fazemos cila merce pelo Lenho da Sãéta Cruz, & pelo 
Tiríal pclla quê lorge Dalbuquerquc fez n3.mcfa dos 
'Franccfes, polo qual final que fez o quiferão matar, 
"ou lançar aò mar. Parece que permitio noíTo Senhor 
óúceíVa Gruzcom o Saneio Lcnho,& Relíquias que 
'nclla cífouáo.féná© pêrdcflrcmJ& tornâfTcrnti mão do 
dito;lorge Dalbuquerquc, viftò"oífreccríc a morte- 
por amor deite Saneio final da Cruz , dequefempre 
;cm toda a viagem fe mòírròu muytb dcuoto , & nos 
deziaalguás vezes que defdcminino ó'fora'íêmpbe\ 
muytò.&quc lhe vinha eftadeuaçãopor hcrança,por 
'que cor todos os quatro cícudos darmasique Ihcpcr- 

v, -5 tencião 



Iofge Ttalbuqueraue. ^ 
tendão por parte de dous auós, & de duas auós dõde 
dcfccndc,todos tinháo Cruz, como faõ as armas dos 
Albuqucrques,Coclhos}dcquecllcdcfGendc)Pcreir3S> 

&■ Bulhões. 

íCAPITVLO   IX. * 

Epois de termos junto todo o manti- 
mento que fc na Nao achou , nomeí- 
modia que fc os Franccíês apartarão 
de nos , logo ao outro dia deu Iorge 
Dalbuqucrque ordem com que fc fí- 

zeflehua vela de algusguardanapos, & toalhas de me 
fa,quc fe acharão na Nao,os quais mandou que fc ajun 
taffem a húa velinha do efquife dos Franccfcs que nos 
ficou, & de dous remos do batel fizemos hua verga, 

■& fobreo pé do maílo grande pofemos hum.pcdaçò 
"do pao de'duas braças cm alto, & dchúspcdaços de 
•enxarcea q ficarão, & de cordas de rede,& murrões, fi- 
zemos coxarcea, por nãoaucr naNao outra coufa de 
jqiieíê podeííe fazer, porque a tormenta tinha lcuado 
tudOjChxarccajCaboSjamarras, ancoras, bate!, & tudo 
0 mais de que nos podíamos aproueyrar. O leme an- 
'daua dependurado per hu fóferro que !hc ficou,& lan- 
1 C j çamos 



J\Çaftfragio que fa]fott\ 
*■? çaT,C5'hchu.íSçordascomobraguèyroSjperaqiíénos 

podeífc :iísLkruir dous}ou trcs dias:& com ifto fegui- 
mosnoífa viagem, tomando a noífa Senhora Madre 
de D JOS por guia, vindo atinando ao Naícimento do 
So!,por não trazermos Abftrolabio cj prcftaíTe,nc in- 
ítromento de marcar, de que nos podeflemos ícruir,' 
porque tudo nos Icuaráo os Francefes: & húa agulha 
de marcar que traziamos,era tão quebrada,& tal, que 

. deílcmptr^ua muytas vezes. Eíforiamos ncftc cftado 
do cabo de Finis terra:, dozentas, & trinta, & íêys Ic- 
goas,eoi altura de quarcnta,& cinco grãos da báda do 
Norte , porque o mais tínhamos defandado com o 
Noroefte que até então nos ventara . O trabalho- 
que tínhamos em dar a bomba de dia,& de noy te,nos 

. enfraquecia de raancyra, que muytos de can/âdòs de 
darem a bomba, cayão no conues fem ter vifta nos 
olhos com pura fome, & muyto trabalho. Conti-' 
nuando todos efte trabalho, rogou íorge Dalbuquçr 

v que a hum marinheyro grande mergulhador,por no- 
me Domingos da Guarda, que fé lançaííe ao mar, & 
viíTc fe podia de mergulho tomar.parte da muyta 
acua quefazuaNaOjVJfto não fe poder tomar por dç 

-, tro,por fer muito em baixo nas picas de proa,& popa, 
& termos ja cortado muytos liames das picas de proa 

v Pcr* 
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pêra a podermos tomar:& lhe prometeo q fc tomaííe 
a principal agua,alcm de niíío faluar fua vida, & a de 
todos íeus cõpanheiros,cllc lho pagaria muito bê. Foy 
coufoefpantofa,& muyto pcralcuuaranoíTo Senhor, 
porq ncfte dia q cráo xxiij.do Mes de Scptcbro, tfteue 
o martáomanfo,& quieto,comofcfora rio. E em íc 
queredo o marinheiro lançarão mar, nos pofemos to 
dos os da NJO em joelhos pedindo Miícricordia, & aju 
da a noíTo Senhor cj nos liurafíc daqucllctrabalho cm cj 
nos viamos,comocrairmonosaofundo,cõ darmos a 
bõbade noitc,c de dia.Pcrmicio noíTo Senhor por que 
cllc he,apiadar fc de nos, & ouuirmos, porq de tres ve-1 

zesqomarinhcyro mergulhou, tomon a mórparte 
da agua q a Nao fazia,coufa cõ q grandemente nos ale 
gramos,-& cõfolamos,por vermos que poderíamos ter 
mais algu refrigério, & deícanfo do trabalho de dar a 
bõba.O marinhcyro vco muyto contente arriba, & de 
todos foy abraçado cõ muy ta alegria, por ver quSo bc 
ofizcrar&IorgeDalbuqucrquelhccõpriomuytobe 
o que lhe prometeo, com lhe dar coufa coque cllc fi- 
cou muyto fatisfey to.-Tomada efh agua, logo ao ou- 
Cao dia que foy vintc,& tres de Scptébro,hos tornou a 
ventar venro Nornorocftc tão rijo, com tamanhos 
rnares,&frio,quenosnáopodíamos valer, nem no* é 

J podia- 



fhÇãufrdgio (file pfijpu 
podíamos ter dentro mN.io com os grandes baíari-' 

> çosc|ucdju9:ascadcas das meias de guarnição , por: 

v andjrcm foiças fiziáo tamanha marinada., que parc-j 
'•? ciáohúa cfpantoíá ferraria , tanto que quafi .nos náoj 

podíamos ouuirhtís aos outros:os marescomcçaráoj 
a empolar de maneira que paflTauáo por cima da Nao,» 
a qual por vir dcftroçada nos enchia de agoa: o mantl 
mento por fer pouco fc nos gaftou cm.poucqs dias;, 

> pola gente fer muyta, por mais regra qucnclle fc pos. 
Chegou a regra a fer tão cftrcyta:, que trcs:cocos fc 
repartirão no dia por perto de quarenta pcíToas q auia, 
dando a cada hum de quinhão tamanho corr.o hum 
toftão pouco mais, ou menos, &da ecrurja que era; 
mais force que vinagre, fc daua duas vezes ao dia quan- 
to pode (Tc molhar o padar,& oqucfedauaeracou- 
(a que não baftaua pera hum trago, & alem diíío era 
táo forre que muytos o não querião beber. Aísihia- 
mos feguindo noíía viagem pera onde o mar, & ven- 
to nos queria íeuar, gaitando todo o tempo em crà- 
çõcs,&cmdara bomba. IorgeDalbuqucrquefobfe 
todos cites trabalhos a que ajudau a irmãmente, tinha, 
rnaisocónfolar, & animar feus companheyros , que; 
tamqucbrantadosandjuam das forçss corpora es ,& 
do fpiritu:3d ja não tinha com que os confolar, fc não 

com 
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Jorge T>al\)U([ucrc[H€\'^, 
cõraílhe.trazcr a memoria a Sagrada Morte,& Payxãò 
denoíToSenhor IESVCHRISTO, & 
o muytoquepor nos padeceo, pêra que cõefta lembra 
ça fe lhe fizeííem mais leues os trabalhos em que efta- 
uam,& lhes perfuadia que pois cítauão efperando pella. 
derradcyra ora,fem poderem fer ajudados de remédio, 
algum humano,fc não o da Mifericordia de noíTo Se-? 
nhor quefeencomendaíTem aelle,peraque por TUA pie 
dade defpofeíTedellesaquillo que mais cumpria a feu 
íêruiço,& faluaçam de fuás almas. Ifto nos dezia com 
palauras tam amigas, & brandas, & dcuotas, que nos 
aleuantauamosquafi fem nenhuas forças pêra tornar- 
mos ao trabalho : & muy tas vezes dizendonos cftas 
coufas , & outras, lhefaltauam as lagrimas de comr. 
payxão ,. de nos^eremo.mcfmo perigo em que cll.e 
cftaua, mas por ventura menos lembrado de fi, quç 
de feus companheiros. Hua coufa nos efparitaua muy 
to a todos , & era ver que a mayor parte da viagem 
viera Iorge Dalbuquerquedoente , pòr fe embarcar 
maltratado de alguas indifpoíições que o trabalho 
d.i guerra lhe cauíàra , & depois que pelejamos com 
os Francefes, & nos fobreueo a tormenta, nunca mais 
fequeyxou de má defpo(içam,&o.viamos andar tam 
fam, & esforçado, &.tam continuador nostrabajhos, 
"    r   " que 

s 
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quVrtoscfpantauãj&cnuergonháuaa todos". Alcn* 
de todiscílascoufas que atras digo, dezia que tinha 
•ática confíança,& Fé naMiícricordia dcnoíTo Senhor 
que nos affirmaua como fc o tiucra por certo que nos 
auia noíTo Senhor de liurar daqucllc perigo, &auia- 

P mos de ver a terra, como fc a viramos, ou tiueramos 
Nao que nos poderá trazer a c!!a. Toda via com tudo 
ifto vínhamos tão faltos de forças, quequafi não auia 
quem podeíTc ir dar a bomba. E vendonos cllc aísi,' 
quafi dèfefperadosdavida , fem forças, & fem man- 
timento com que as fuftentaíTemos, com grande fê- 
gurançaderofto fe pos nò meyo de ícus cõpanheiroi 
& lhes diíTe. Amigos, & irmãos meus, cada hum de 
vos tem entendido o naiíéraucl citado cm que cfra-'. 
mos , Sc quão alheos eftamos de remedio huma- 
no , poisaNaoemque nauegamosnáotcmvellas,1 

nem maftos,ncm leme, nem enxireca, nem nenhum 
ap.irdho dos que pêra nauegaçam auemos mifter; 
'Alem difto, náo fcbemos a onde citamos, nem pêra 
onde caminhamos, porque de nenhua coufa dcflas te 
mosccrtez3:& o que pior de tudo hc, que não temos 
cm toda eira Nao couíâ comquenospoííamosfuírc 
taf',"pois*o mantimento hc acabado . Bcmfcyquc- 
fam codas cilas couías que vedes com os olhos taç$ 

&tam 



:Iorge T>a\\)uc[mYc[uei 
& t3nâ êncmigas de noíías vidas, que qualquer dei-. 
las vos fera, & pode fer a todo o homem por esfprça- 
do que fcja,muyto temerofa, pois fam coufss, contra 
as quacsnáoyalforçade corpo, nem esforço de âoi-> 
mo, que iam fome, fúria de mar, Naorota, &fem 
aparelho, & não faber caminho, nem carreyra . Mas 
íc vos lembrardes do que tendes ncíbrviagcm paCj 
fado , & vos não efquecerdes daquclle tcrribcl Sul- 
cam que nos deu , & dos mares que nos cobriram,' 

-7 Sc de quantas vezes cila Nao ficou adornada, & mor- 
ta dcbayxo da agua,&quc rodos vos deílcspor mor- 
tos, vendo tudo que parecia fer conjurado contra 
noíTas vidas,.a agua, vento, relâmpados, ate o noffo. 
mado que nos queria alagar. Se nada diílo vo.s.ef- 
quece , vereis claro quanta rezáo tendes perâ con- 
fiar na grandeza da Mifcricordiàdcnoíío Senhor, & 
terdes Fé firme nel!c.quc;vós ha de faluar , porque* 
quem de tantos trabalhos nosliurou até agora, m.uy-; 
to certo deueis de ter que vos ha de liurar dos que 
vos fobrcuierem : pois fc clle quifera por meosnatu- 
raes alagaruos, qualquer dos mares que viítcs bafUt 
ua pêra vos meter no fundo do mar. Eque fabeis íç 
fam eflrô trabalhos com que quer prouar vofTi Fc,mi- 
mos dtnofío Senhor! Eu cerco como fe o vifTcjCÍpcrq 

> ■      • que 



que cllc nosha delcuara ccrWjpera qagentcíâybà cíle 
milagre q cõ noíco vfa, porq não fique ifto íem fer íâ- 
bido:& agete acuja noticia vier cite noíTq Naufrágios 
dfrfemprelouuorcs anoíToSenhor, & glorifique, & 
exalce com graças feu San&o nome, & mais que nos 
nãoha de leuar a qualquer terra,, fenão áCidadcde 
Lisboa, aondepoíTamoscontar coufastam nouas co 
moeítas. E não hc neceffariopera irmos feguros, & 
confiados de ido fer afsi, mais que Fé cm o Scnhor,J 

pois elle diz em hum dos Euangclhos , que quem tU 
ucr fé fundada em pureza de coraçam , tamanhaco-í 
mo hum grão.de moftarda, fará mudar, & trafpaíTar 
hum monte de hua parte pera a outra . Portanto ir-1 

mãòsmcuç,poftosnefl:ecfl:adodeFc, & confiança né 
ftc Senhor eíperemos que neftc pedaço de pao nos li- 

y úrara do profundo abifmo do mar.Eftas coufas, &ou 
trás como cftas que elle dezia milhor do que as cu Ccy 
relatar, vinha dizendo a fua piadoía companhia, com 
que nos todos muyto confolamos, & muyco mais cõ 
o ver a elle andar tam ledo, & com rofto tão prazen-»' 

-, tcyro, que parecia não fer elle aquclle que padecia os • 
trabalhos , & fomes que perfeguiáo a todos: & Íem-J 
preandauaconíblandoa quem lhe pnrectaque mais 
fraco efhua , fem dar a entender que fentia o perigo 
l" • cmque 



TõYge 7)alhuc[uere[ut. 
«ína que vínhamos: mas ninguém o entendia milhar 
•que ellc, porque algúas vezes dcnoytc oachauamoj 

- em lugar apartado , cõ mnytas lagrimas, & exclama- 
ções a nofíb Senhor, pedindolhe tiuefTc por bem de 

' nos faluar,& de dia a todos confolaua, & animaua, & 
cora tanto animo, & esforço o víamos andar neftes 
trabalhos,que nos animauamos muytas vezes , & 

■ bem parecia fer filho de feu pay nifto, & fobrinho de 
feu tio,o grande Afonfo Dalbuquerquc,aos quacs pa- 

■ recequs immicaua. 

* C A PI TV L O .X.* 

Ra tão rijo o vento q traziamos,q por as 
velas fere fracas da matéria <j tenho dito, 
(erõpcrãoporalgGaspartcs,de(ortcque 
foy neceftario cõccrtalas,& eítádoas cõ- 
ccrrandOj&rremcdandoaSjfc nos acabou 

' de defapegar o leme, & quebrar o ferro cm qfó vinha 
pegado, & de roer, & quebrar as cordas cõ que o tra- 
zíamos atado,&afsi ficou por popa. Vcndofe o Pilo- 
to, &Mcftre,& a mais gente fem leme, maftos ,s velas 
enxarcea, ancoras, mafto, & batel, & cõ o mantimen- 
to que atras diíTe ia gaitado , & tão longe de. terra çp- 

.     ^      D       mo 
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riio fofpêytauão, cayram no cõucs dcfacoreçoados c6 
triílcza,& fraqueza, daadofede todo por pcrdidos,ven 
dafe defemparados de todo remédio, porque ainda c 
ò leme lhe feruia mal,por vir como vinha,afsi com cllc 
nos cõfolauamos muyto. Vendo lorge Dalbuquerqui 
tamanho cfpanto na gente, foy cercado degrãdiísim» 
trifteza, & dor, por ver que ji nam tinha nenhú mod% 
de mantimendo,nc que beber, ãuendo ja muy tosdiai 
que não bebíamos agua,nevinho,&queovin3greque 

s fe djuj pera molhar o padir,e(hua ja na borra,& que 
? ja náo auia quem podcííe dará bõba,nem teremfenaG 

pernas c6m fraquczi, pos fe afsimuyco triffcéa cuydar 
que mcyo teria pêra cõíblsr feus cõpaohcyros, & fupt 
ta néte íè leuantou cão ri jo,& ledo,como fe fayra de at 
gúa fefta,& começou a chamar a todos cada hum por 
íeu nome, & tirando de hú lioro de rezar feu q cfcóde- 
rados Francefcs duasfolhas,em hua delias cítaua noffa 
Senhor IESVCHRISTO crucificado,. 
& cm outr3 almagcdenoíTi Scnhora,as quaes pos pre 
gadas ao pc do roafto q rodos viflcm,&chamandoosa 

j> todos lhes diííc cm altn voz.Ora fus cõpanheyros,nã-o 
aja que enfraqueça, ncdrfmayc , ponhamos às olhos 
naqucllas ímagésscom cuja vifra nos podemos alegrar 
&coufolar,conheccdo<].c]uétaniopadeceo pornos> 

poie 
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Túrgc Dalhuquerctitc. 
poíshctodo mi(ericordiofo,& podcrofífsimô,nns fat«- 
uará dcftctcmcrofo perigo, &nos!eujrá a fa!uamen-( 

to, & (ruistendo nos por auogada, & inrercefíbra a 
Sacra&iísima Virgem MARIA nafta Senhor* 
RaynhadosAnjos,pcrcujaintcrccíTaõ,rogos,&mcrc 
cimcto.cu efpero, & cõfiocj nosauemos de ver fora de 
tamanho perigo: & cornouos a dizer q não auemos de 
iraqiialquerterra/cnâoqucporinrcrccífàmdaVirgc 
nofíjSenhora, auemos de ir ter a Lisboa , pera que 
noíTà chegada cm faluo , faça nocorios os milagres 
que por nos obrou: & íabeys amigos quão confiado 
cftou nifto, queances me quero aqui com voíco,que 
m NiodosFranccfes , porque leuandomenão quis 
ircomovifteSj íc Dão mantendouos companhia, & 
fer tcílemuoha de vifta dos perigos quepaffamos 5 & 
d« grandes Mifcricordns que Deos com noíco víbu. 
Acabando efhispalauras, nos pofemos todos de jocr' 
Ihosdianrcdjslmagcsde CHRISTO cruci 
ficado,& d<* QoíTaSenhora.pcdindo em alras vozes Mi 
íericordh cõ tão do!orido,& Inftimoío fon^cj por fem 
duuidarenhoq de ninguepoderamos fer ouuidoSjquç 
fc poderá nos não focorrera, doendofede noíía defa- 
uentursjpór duro,cV bárbaro que forarporque era cou- 
ía laílitnofa, &grandiisima compay xáo, ver o efl ado 
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cm que cfta mifera gente eftaua, de trabalhos, 8c ric-r 
ccísi,hdes j & tão disformes, & magros que nos hia- 
mos ja defeonhecendo husaos outros. IorgeQjlbu-!, 
querque, podo que o náo daua a entender a pcííoa ai 
gú.i , vc:ido que a miferia que paflauáo , dão dau» 
lúgir a terem muytas efpcranças defaluaçáo, nem vi*, 
da } f;zhú a declaração per eferipto , decoufas que 
compriâo a couías de lua confcicncia, a qual com 
outros muytos papeys que relcuauão , metco ena 

vhum"barril de pao piqueno , & o fechou ,& breou 
niuyco bem , pêra o dcytar no mar quandoíêrodor 
viíTèm na derradtyra ora da vida, pêra que peljos pj-. 
peis qfe nclleachaíTcro/cfoubeíTeofim que rodos cu 
ueramos.Mas ifto fez cõ canto fegredo que nenhú" de; 
nofourros então o íbubc. 

* * Védonosfcm Iemc,ordenamos hú modo'dc cípa- 
"cHacomo remo,de táboas,& paos q tiram os daNao,6 
toda? cftas coufas,& algúss mais qeráo feiras, fazia mos 
cõ hú machado vclho,& hú elcopro,& os furos que íc 
auiâo.de fazer cõ verruma,os fazíamos cõ pregos que- 
tes^IorgeD-iIbuquerquecr.iícrnpreoenuctor de to 
dis cilas couíâs,& dos primeiros q iançauão mão dctti. 

s do o qfe fazia. A cfpidcíaq fizemos em lugar de leme 
aproueitou tão pouco, cj não queria a Naogouernar cõ 

dl* 



Iorge T)albucluéré[tíc,' 
ch&com tudo,cõ caçar, & alargar as pobres, &.fracai 
cfcótinhas.&cõ remarc dous remos por bãcta, daua a_ 
Nao algS gcyco de fi, & cõ húa ceuadeirá que fizemos 
de dous matos cõ q fcos~cõpanhciroscobii mornas tu 
dó iftonamaproueitauacõyctorijo>& mores grofTcs, 
fomente nos ícruia quádo auia bonança.la Iorge Dal- 
buquerquenos nam cõfolaua.fc não que como fe aca 
baííc o Mes de Septcbrb,q cfbuamos ja a xxvij. dclle, 
feauiáò de acabar os trabalhos, & que com o Mes de 
Oítubro, efperauaque auia de vir bonança^ o fuior 
doboiíi I E S V, & da Virgem noífa Senhora. 

íCAPITVLO   XI, * 

Os xxvij. deítc mcfmo Mes, que foy dia 
deS. CoímOj&S. Daroi3o5começamos 
a lançar ao mar aígúas pefioas que nos 
morreram de fraqueza, & cõ puru fome 

& trãbalho:&. foy tanta a neccísidade da fome que pa- 
deciamos,quea!gusdc noílos cõpanhçiros fe foráo a- 
Iorge DalbuquerquCj&lhcdiíferamque bem viam 
osqucmorriãoicabauarndepurafome,&qs queeífa 
uam viúos riso tinham couía de que fe fuítccar5& que •' 
pois afsi era, lhe dcíTe licença pera esmere os que mor i 
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rião 1 .poiscllcs viuos não tinhão outra coufâ de que 
fcmanter. AbrioíéaalmaalorgcDjIbuqucrque de 
hílim a, & compayxáo, & arrafarãofelhe os olhos deJ 

agua quando ouuia efte efpantofo rcqucricncro, por 
veri quecftadoostiahachegadofuancccfsidadc, 8c* 
IhcsdiíTc cõ muytador,qucaquillo quelhedezião era 
tão fora de rezáo, que erro, & ccgueyra muyto grande 
feria confentir, cm tão bruto deícjo,mas que bc via cj 
vencidos da TJCcefsidadeprcfcnte,tomauáo qquclles 
confelhos que lhes diua tão roim ,coo-íclheyra como a 
fome cra.masque lhes pedia que olhaffem bcmoqutí: 
queriáo fazer , porquecllecm quantofoíTcviuoca! 
não auia de confentir , & que depoisdelíc morto, po- 
diáo fazer o que quifcíícm, & comcllo a ellc primcyj 
ro.Bem pode que quer que iCVbíór julgar que tais efta 
rião oshomes que chegarão a termos de fazer couíá 
nunca ouuids.fc não no cerco dr Hicrufajcm. Come- 
çou Iorgc Dalbuquerqueaconfôlalos com palauras 
dcefpcrãç.is cm Deòs, cm cuja máoeftá todo o remé- 
dio. •Eycndooperuerfocncmigo, que os não podia';) 
lcuarifora d.i eíperançj ctrvque as palauras de lor^e I 
Dalbuquerqucospunhão , & a particular confiança- 
cm Dcos, eõ que cada hum de nes cfperaua de fc íáí- 
miyJcícjattdo que afracaflem nclia-como enemisode», 
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. íofTasalmas.começou avfarhúnouo:& inocuidade 

ardil contra nos, o qual foy cftc. Vendo cj a bnueza do 
'•mar3& fúria da tormenta DOS nâo podem acabar,cncay 
«ou nos corações de algas dos noíToshtu perfuafam 
infernal-, defe nãopodcrcfaluar, nccfc3par daqucllc 

7 peiigc, & qtodosauiarnosde morrer forçadamente. 
.Vencidos de tão mao confelhodo falfo ene<nigo,coa 
fultarão algús delles entre fí, que pois não podiáo c fca 
par per ncnhúcaío,por citarem tão defemparadosde 
todo remédio humano, &a fomecjpadecião lhe fazia 
fcf a vida pcnofa,pera efeufarõ a pena que padeciáo cõ 
«lla,q árrãcatfcm húa taboa do fundo da Nao,pera cõ 
mais brcuidjde íe ire ao fundo, & com iíTo fícatc fem 
•vida,& fem os trabalhos que com nrer padeciáo. Quis 
noíío Senhor por quem he, que fe defcobriíTcm eítes 
danadiísderem-iinaçõeSj&coníêihos diabólicos a !orr 

ge Dalbuquerque, pera poder impedir fua execução,1 

como fez . E pedindo a nofTa Senhora da Graça Jhc 
alcançjííedc feu vnigenito filho grsça, pera que po- 
deíTc remediar tamanho mal , & outro não menoç 
que cite, que juntamente veo afaber, & era quccfta-j 
uáo todos os que auia viuos na Nao, poítos em ban-' 
dos, & brigas, eítando tão vczinhosda morte, como 
dico tcnho>& fera forças,& fem annaSjporque na Nao 

' / D 4 não 



JsQiufragio que pajjott 
nam auía mais que hús pedaços de facas, & paos peri 
poder brigar, & nenhum dtlles fc podia ter nas per- 
nas. Parece que a fome que padeciam, & a defe,'p<?ra- 
çamquetinhamconcebida, ospuoha em t.imjnho 
deíatino, Sc defeoncerco, & principalmente o demó- 
nio, que com meyotam infernal os queria acabar em 
tam mao citado , & que hús aos outros acabaflem, o 
queomeímo demónio, nem o mar, nem a fúria da 
'tormenta, poderam fazer . E com aíTaz mancncor' 
•riaj&agaft.tmento, fepos Iorgc Dalbuquerque an- 
tre cllcs,& os começou a reprender do diabólico con- 
Telho que accitauam,emfe quererem irão fundo , & 
juntamente citando em citado tam piado/csquerereni 
ter brigas , qu« cracoufivergonhofa: & fabida a re- 
zam , porque as queriáo ter, não era algGa mais que 
zizanea que o demónio entre elles femeaua , pelío 
que de nouo lhes começou a rogar que quif< flera 
eflrar cm paz como irmãos, & que dcuendo fazer 
ifto em todo o tempo,pois erlo Chri(lács,nefl:e pria 
cipalmcte íéauiã de enuergonhar mnito^cbrarlhccou 
íà algilade ódio pêra íeus proximos,& q naquellc peri- 
go em que cfbuáOjíc nam dcuiam de lêbrar mais q de 
fómere pedir a DeosMiíêricordia, & ter fttnsc Fé ena 
ÍESVCHRIST O, JpçSIaíuJ .infinda bfi 

dflde 



lorge Dalbuquerqueí 
'dadc os leu iria a porto de faluamcto,é q hãodefc5fía£ 
Tem^cquifeíTem tomar a morte cõíuasmáo5,poiscõ 
iíTo marauão corpo, & alma, coufa q todoo Chriíráo 
deuc tanto temcr,& fugir.E q que naqueles trabalhe* 
ou em outros tamanhos(fe os no mudo auia)fe punha 
nas mãos do Senhor, recebia fempre mais,& mayo- 
res mercês das qcfpcraua,& q afii cõfiaua ellc em nof- 
íb Senhor, q não fomente os auia de liurar do perigo 
em que eíhuíe, mas cj os auia de Icuar a Lisboa como 
lhe tinha dito algGas vezes , por iíTo íhc rogaua q lan-' 
çafTcm de fi todo oodio,& má querença, porqtendo 
ódio fcfazião incapazes das mercês qcípcrauáoda Di- 
uina Mageftade.Prouue a noíTo Senhor q cõ eftas paia 
uras3& outras muitascj lhe lorge DaibuquerquediiTri 
lhe tiro u do pefaméco os danados propoGtos q tinháò,' 
& afsi ficarão liurcs do diabólico laço q lhe o inimigo 
tinha armado^ qual era o mais perigofo paffoem que 
fc virão, pois co os outros perigos podia morrer o cor 
po,& íaluar as almas cõ acõtriçãoq cm todos p?rccia; 
& neíle fc perdia corpos, Si almas, por querere tomar 
a morte cõ fuás mãos, dcfcfperãdo da Miícricordis dô 
hoííoScnhor. A xxix. aVSeptcbro diado Anjo S»Mi: 
guel,pe!la menhã ouucmos viíta de bua Nao,a qual ca 
pea:nos}& fizemos fogos, como dc/éjofos de remedio 

D j        pera 



^\Aí ufrAgio fpto* paffoa 
jísrçnSs falliar, por vir muycb perco de UQS,' tuíerarti 
cmTp.oucachKidadequêqucr>]uccramsquenosn3rrt 
quííçràm acudir, vendonos era huai pedaço dcNaaJ 

vdíixia;aeyr,iquevmharnps,. ;     • .t  f 55íí (,  -••- , 

íCAPITVlO    XII.*' 

;.Ndaiiamos ja todos de mancyra, que 
quafi nos não podíamos alcuancar cõ 
fomcjcom fede, & com o trabalho cõ-' 
tinuo que tínhamos cm dar a bom-' 
bahum cfpaço de ora, & outro def- 

canfauamos , porque ainda que com a ida do mari- 
pheyro abayxo tomamos muyta agoa^oda via nunca 
dcyxamos de fazer tanta, que nos era necefiario dar à 
bomba.Eírando no mifero eíhdo que tenho dito, cõ 
a ncccfsidjdc, fome, fedc,& trabalho que conrey,fcm 
jTjbcrmosonJecfhuamos, nem pêra onde caminha- 
uarnos, a Mrfcricordia de noííb Senhor , que nunca 
faltou a quem poreila chamados focorreo ram fauo- 
raudmente , quemilagrofamcntcadcusdijsdo Mes 
de Oítubro, ahua terça fcyra,fcm ocuydarmos, nos 
achamos entre as Berlengas ,.& a roca de Sintra , dç 
fronte de noíía Senhora da Pena, a qual caía vimos a 

eras 



Vorge T>a1bupe}^fi7l 
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oras de rrieyo dia,' àcabandofe de desfazer hum grãti- 
dcncuocyro, & nebrina que fizera pela menhã, & por- 
que quando vimos tcrra:cuydauamo$ que podiafer 
Caliza-,depois que conhecemos bc a bride cítauamos," 
DOS alegramos como cada hum podecuydar, mas fez 
nostriítes ònàm cerem que ir a ella. E chegandofe a 
N.io pêra terri;muyros fizeram prcítcs.pboas,& paos, 
pêra fc lãiiçarc ao marco ellcs quando aNao dcííc a co 
fta, na qual fc deíTe, parecia couíâ 'ímpofsíucí ciciar 
nçnhH de flpçpc* aquclla parage de coíba íer tarefou 

• i i gofà, 
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5\Qiufr<tgio éfuipajfoft 
gofi,8c braua,como todos fabem.E querendo pcrcorv 
fdho do Piloto^NIcftrc, fazer jangadasperafayrjhes 
cli{Te l orge Dalbuquerquc.Ha fenhorcs,qué vergonha 
liecffaíram pouca fé tendes, &tam pouco eonfíays na 
Mifericordia de noíTo Scnhor,quc liurandonos de tau 
cós trabalhos, & perigos, vos tuia de trazer a vida de 
terra pêra vos pcrdcrdes?Nam creays ta!,porcjquc vos 
aquitrouxe,&aviíradctaIcaía,comohcadenoíraSc 
nbora,nam ha de permitir q nos percamos,fc nam que 
nos íaloemos todos,porq eu cípero que nos Icuc a par- 
te, ondetodus faltemos cm terra a pé enxuto, afii co-* 
ITJO CU volo d)(Te alguas vezes lá neíTcgolfaõ, & bem 
longs de terra q agora vemos'. Ncfte comenos ouuc- 
mos vida de muytas velas, as quaiscapeamos,&o bõ 
cra,qquanto mais Ifíccapeauamos, mais íedcfuiaua.ti 
denps;&algusdosnoíToscuyd.iuam qauiam medo de 
noííaNao,por lhes parecer phaotafma,porquc nuca fc| . 
vio no mar coufa tarri deíTemclhada pera nauegar, co^ 
mo o pedaço de N20 em q vínhamos. Aooutrodia iij.; 
de O&ubroj.vefpprado beaueturado S.Frí cifco.ama-'. 
nhecemos.roúyto perto da roei & da rocha, & indo jà 
quafi áNao pera dar a coita, paíTou por nos húá Ara- 
uclla que hia pera a Pederneyra, & pedindòlhésnofou- 
trosãahõca.Sín;ortc,cVPayxãode noíTo-Scnor,no8!) 

1*^.3 •     SUIícf: 



Jorge T>O\\)U([UCYC{UC* 

qyifcfTem focorrcr,dando!he coca de todos noíTbs tra 
ba!hos,& que ale de fazere feruiço a noíío Senhor, lho 
pagaríamos muito bc,q nos tomaíTem,& 'cuaíTem cõíí 
go pêra nos porcondequifeflem , pois eftaua em fua 
mão faluaraosr&pcdindolheifto cõ a inftácia cjnoíTa 
ncceíVidade requeríamos refponderão que I ES V 
X H R I 8 T O n6svaleíTe,qel!csnãopodiáo 
perder cepo deviage , & íeforáo fem nenhua piedade 
de nofoutros.Vcdoos afsi partir,ficamos tão coníbla- 
dòs, qucnáoouuc nenhúdenosquc felhenãoarra- 
YaíTem os olhos de agua, por vermos a crueza que cÕ 
nofco vfauáo bornes Porrugncfes,& ncííos naturaes^ 
Foy crueza cila muyto pêra íc eftranhar, &pcra hu 
Rey mandar caftigar . E indo afsi japera darmos a 
;cofta, fem termos remédio algú de íâluaçáo pola par- 
te cm que hiamos dar,nos focorreo a Mifmcordia Di 
uina cõ húa barca piqucna,quchia pêra a Atouguia, a 
tqual vcndoacomcçambsacapcar,& a bradar poftosde 
-Joelhos,gritando,&pedindolhedapartede I ES V 
CHRISTO nosva!cfíe:.\cíláJoab.ircadc 
noshu tiro de berçoinosacudiocõ muita prcíTaconTQ 
próximos, & Chriftáos: & tanto queos da barca che- 
garão a nos; ficarão cfpantados de nos verem da m3- 
neyra que vínhamos, & nos diíTeráo que logo podo 

que' 



3\Çaufragio que pajfc» 
íjiiecftauão longe, nos ouuirãoórcquerimentacjcít 
p<utedonomedc I E S V lhe fizemos: coufa cer- 
to muyco pêra notar, porque não podendo nenhum 
de nos de fraqueza falar alto , foráoouuidasasnoíías 
vozes cão longc.Nj barca vinha hum Rodrigo Aluares 

>. Datoiiguia)Mcfl:reJ& Senhorio dcllaA' FranciícoGon 
çaluez Daueyro , & Ioáo Rodrigucz Datouguia', & 
hum moço filho domeímo Franeifco Gonçaluez, & 

• todos eftes em vendo os noílos, & o perigo cm que 
c(tauamos,nos começarão a coníolar,& esforçar, di- 
zendo, que não tcmcíTemos,quc cllcs nos não defem-' 
pararião, ainda que fc pofeíTcm a rifeo de perderíê,1 

& quetodi) o pofsiucl firtãopor nos por cm cerra % 
íaluamenco,& que por cíTe trabalho nam queriam pre 
mio algum , porque o queriam fazer por feruiço de 
noíTo Senhor, vifto como parecia coufa milagrofa tel-1 

los trazido alli, a onde auia cres dbs q fc nam podiam 
> ir pcradiantc5nem pêra eras, andando íempre dando 
7 bordo ao mar,& bordo a cerra.pera fazerem íêu cami-: 

nhprquc parecia quenofío Senhor nam quisqucfepO: 
deííem ir dali,porque efpcraffem pomos pêra nos lc^ 
uar a cerra, & que em lhe nos bradando nos ouuiram 
&logo nos acudirão com muyc.jpreíía^indo cõ ven 
to em popa pera noíía Nao,qatc encara lhes nam ven 
         .   " cara.E 



lorge *DaVou(\iiçYc{nel 
tãra.E vendo aNaotam dcftroçada,& qual vinha ,& a 
noíoutrostam disformes de fome, ficaram atónitos: 
íd com muit3Compayxáo começaram a chorar, & nos 
deram logo do pãe, agua, & fruta que pêra f\ traziam,1 

dos aoííos hús nam poderam comer de fobeja alegria 
v dcverterra,& cmqueira cila,& outros por terem ja 

o pad*r cerrado da fome , & neccísidade pagada :& 
aueriguadamente fc andáramos mais dous , ou três 
dias oo mar, nam ficara nenhum de nos viuoí,porquc 
os que vínhamos viuos , mm nos podíamos ternas 
pernas, polo trabalho de dar a bomba, & aucr deza- 
ícte dias que nara bebíamos agua, nem vinho,& qu»íi 
cm todo efte tempo nam comiamos ada dia mais 
que três, ou quatro cocos feiram piquenos, porque 
fc eram mayorzinhos , três fomente repartíamos " 
por todos, que éramos perto de quarent3 peííbas.O 
íenhorio da barca, tanto que nos acabou de dar de co- 
mer , nos deu hum cabo com que afaftamos a Nao 
di rocha, & afsi á toa trouxeram aNao ao longo de 
terra, are a porem cm Caícaes a oras de Sol pofto, 
& com as barcas que logo acudiram de cerra, k paíTa 
hm alguns de nos.quc defembarcaram cm Caícaes, 
outros viemos defembatcar a Bethlem a pé enxuto, < 
Hús,& ouiroslogo dali começaram a comprir fuás ro 

marias 
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S^tufragioifue pajfou 
marias quetraziáo prometidas, dando muytas gráçãi 
a noíToS«)hôr,pc!l'asgrades, & mifericordioías mer- 
cês quecõ nofco vfara.lorge Dalbuqucrquc antes que 
íe defembarcaíTe fatisfez ao fenhorio da barca, &• aol 
mais companheiros feus a boa obra que nos fizeráo 
em nos trazer atcli , & na mcfma noyte que chega- 
mos ficou a Nao amarrada por popa da barca,por não 
ter com quefcamarraíTc^com a barca não ter roais 
que hua íó fateyxa ao mar, fe tctfe a fi, & a Nao, to- 
da aquella noyte, quefoy quinta Feyra o dia feguinte; 
quatro deOuclubro.No mefmo dia o Infante Dom 
Anriquc Cardeal nefte Reynodc Portugal, quenc-i' 
ftc repo gouernaua,"mandou húa gallc pera que trou-' 
xeíTc a dita Nao pc\lo rio acima, como fez, & fe pos 
a dita Nao defronte da Igreja de Sam Paulo que ora ne 
fregueíía, & por efpaço de hum mes, ou mais que alli 
cíteuc j hia canta gente vela, que era coufa efpantofa, 
& todos ficauão cfpantados, vendo feu deftroço ', & 
djuáo muytas graças>& louuorcs a nofíò Senhor, pdr 
liurar os que nclla vinhão de tantos perigos como pàf- 
faráo, & afsi parece rezão que toda a peffoa a cuja no- 
ticia vier a grande Miíericordia que Deosvfou cõ noft 
co, lhe de muytas graças,& louuorcs, por nos trazer a 
faluamento cm hu pedaço da Nao,eftádo afaíhdos <dc 

terra 



v Iorgc T)albuc{uerc(ui* 
terra duzentas, & quarenta Icgoas, fem termos Icrad 
cem velas, nera maftos, finalmente nenhum apare- d! 

s lho daqucllcs de que fc tem neccfsidadc pêra nauegar, 
;.& a Nao aberta que fe hia ao fundo, & íobretudo if- 
to fome, &.fcdc, fem ter que comer, nem que beber, 
andando vinte, & dous dias como tenho dito, deza- 
fetedosquaes nenhum de nos bebeoagua, nem vi- 
nho -, nem comemos mais que três quatro cocos, re- 
partidos cada dia por quareta pefloas pouco menos q 
éramos . Moucomc efercuer cite difeurfo de noíTo 
Naufrágio, querer que foubefíe toda a gente os tra- 
balhos que oas nauegações fc paíTam , & quão forte 
fraqueza hc cfh de noíTo corpo, a qual (c fe lhe repre- 
fentaflem pera paííar os trabalhos com que podc,cuy 
<lo por certo que defmayaria de os ouuir, & mais pe- 
ra que todos vejáo claro com quanta rezão deuemos 
todos cfpcrar, & confiar na Mifcricordiado Senhor, 
a qual não defempara ninguém em trabalhos por 
grandes que fejão , fc a bufeamos com pureza de co- 
ração , com que hc neccíTario aparelharmonos pera a 
recebermos : & pera que fc faybâo as grandezas da 
Mifcricordia de nofTo Senhor, &asmarauilhas que 
vfa.comospcccadorcsque nafu.i botada k, & Mifc- 
ricordi.1 confião,nic pus 3 efereuer cftè compendio de 

E traba- 



trakilhoSrfquc feruirão de efpclho,& auifo,&cõnfoIa3 
. Ção-, pêra os que (c virem em quacíquer outros ferrie-j 
t Ihmtcsaefl:c,fàberem ter grande Fe-, & confiança ria 
Mifcricordia de nofíb Senhor os liurar, & faluar, afs\ 
como fez a nos:&: por todo íeja o Senhor fempre ber* 

. dkoj&louuado. Amcn. . 

,   .íCAPITVLO   XIII,í 

OSSO Affirmarcom verdade atol 
dos os que ifto lerem ,. que não cfcreuc»> 
3qui ametade de tudo o que paíTimoi» 
porque nem quando paíTcy cftes traba-1 

Jhos,tinha lembrança , nem commodidade pêra o» 
efercuer , nem depois de paíTados me íbffria a me- 
rnoria querer que íclhc reprefentaírem: mas fómen>; 
tche aquillo que me podelcmbrar domuyto que- 
padeci neíta viagem : mas feja louuado o nome de 
F E S V, cuja bondade j & Mifcricordia me trou- 

' xc a faluamento . Os que chegamos a terra viuoa 
forão cftes . íorge Dalbuqucrque Coelho , quefoy 
o que mais trabalho fbfrco ? 8c perda recebeo neftc 
N-iufragio que rodos , o Piloto Aluaro Marinho, o 
Mcílrc André Rodrigucz,. Afonfo Luys Piloto, más 

nao 



forgé Dalbucfuerttue. 
São' da nofla Nao , André Gonçalucz, Domingos 
da Guarda Anconio da Coita, hum homem por no- 
me o<VcIhoílium moço por nome Anconio , Bal- 
cefar Aluarez, hum Padre dz Companhia, por no- 
me Aluiro de-kucena, hum filhobaíhrdode Hie- 
çonymo Dalbuquerquc, Grauici Damil> Simão Gon- 
çalucz , Simcáo Gonçalucz VGomcz Leyráo, douí 
irmãos, por nome os Baíbirdos, hum Velho MeH- 

y trede fazer açúcar, Brás Aluarez Pjchcco , hííacf- 
crauadcíorgc Dalbuqucrquc,pernome Antónia,& 
outros eferau os. A gente que o mnrlcuou fbrãoí o 
CòntramtftrêToriuioGonçaluez, AntouioFcrn;:n- 
dez, António filho do Velho, Gafpar mouco, hum' 
Francês P.iloto, Domingos Gonçaluez, António Mo- 
rcyra : os mais morrerão pcllo caminho, com fome, 
fede, & trabalho. Húa ío couiaqaerò contar , pera 
íepoderver o muyto trabalho que fofíremos, & * 
que círado nos chegou1 cite Naufrágio, que fayndo 
lòrge" Dalbuquerquc com algús que o acompanha- 
mos cm Bcthlcm, & em caminharYdoem romaria 
a noíTa Senhora da Luz \ pcllo cadinho de nofla 
Senhora Dajuda, fendo fabidonaCid;idcdosp3ren-) 

tes, & amigos, que era chegado al!i," Dom HieroT 

' mo de Moura ícu primo , filho de Dom Manoel de'' 
Ez Moura, 



Moun, & outras muytas peíToas, o forlo logo biifl 
ar, & fabcndo que era ja deíembarcado, & a ondff 
hia,& que caminho Icuaua, foráo a pos cllc, &chc* 
gando a nofoutros que hiaraos juntos, nos faudou; 
preguatandonòs fe éramos nos os que nos faluara-» 
mos com lorge Dalbuqucrque, dizendolhe , quefí,1 

pospreguntou, lorgc Dalbuqucrque vay diante j ou 
fica ttrasjou tomou por outro"caminho? E íorge Dal- 
buqucrque que eftaua diante dellc, lhcrefpondeo: Se-' 
nhpr, lorgc Dalbuquerquc não vay diante;, nem ficai 
afras,nem vay por outro caminho. Cuydando Dora 
Hieronymo que zombaua, quaíi qucouuc manenco- 
ria,&lhediflic,quc não graccjâíTcjqUcrcfpondeíTe ao- 
que lhe preguntaua: Diífc lorgc Dalbuquerquç : Se-,, 
nhor Dom Hierqnymo,fe virdes lorgc Dalbuqucrque 
çonhcceIoeys?DiíTceIIçque fi. Pois eu íbu lorgc Dal- 
buqucrque,& vos íqysmcu primo Dom,Hicron'y mo,' 
fjlhode Donalfabel Dalbuquçrqucminha tia-,.aqui, 
podeis vcr,& julgar o trabalho que pafíçy :•& criandofei 
4mbos,& não auendo mais que hum anho que fe dcy 
açaráode ver, & Tendo muyto amigos 3 & conuerfan* 
dofe muyto tempo,odcíconhccia dc(mancyra: que nç> 
com ido o podeacabar de conhecer.Fby cutãoncçeGo 
farioa lorgc Dalbuqucrque, mçflrarlhefi.naes napcíV 

íoa,por ' 



lorge 'Dalbuquerquii. 
íóa,põr onde com muytas lagrimas o abraçou, efparS 
tandofede quão defíemclhado vinha cllc, & afsi vi- 
nhãotodosos mais. A tudo iílofuy teftemunha de ví- 
fta,por iíTo o contey.E íeja Iouuado noíTo $cnhor,quc 
me chegou a cftado de poder efereucr iíto,coufa que 
muytas vezes cuydey que não podia fer, mas fomente 
Deosheo que fabecudo,elIefcja bendito, & louuidog 
peratodofêmpre. Amcn, 
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SéPRQ-LO-G-OS* 
Dirigido a lorge Dalbuquerque Coe-> 
lho, Capitão,õc Gouernador da Ca- 

pitania de Paranambúco , das;.       t 
partes do Braíij da noua. 

Lufitania, ôcc. 

...    )     \YJ - ■   \ 
E HE VERDADE, O Q.VE 
Diz Oracio.quc Poetas, & Pintores, 
cftáo no mtfmo predicamento : & 
eírcspcrapintarepcrfeyramcntchúa 
Imagem , primeyronalifatauoafa- 

2cm rifeunho , pera depois irem pinrando os mem- 
bros delia éxtcnfamente,até realçarem as tintas, & cila' 
ficar na fineza de fua peffcyçáo: Aííim cu querendo 
dibuxarcom obftardo pinzcl de meu engenho aviua 
Imagem davida,&fcytos mcmoraueisdevofía mer- 
cc,quis primeyro fazer cite rifeunho, pera dcpois,fcn- 
dome concedido porvoíía merce , yr muy particu- 
larmente pintando os membros defta Imagem, fenãa 
me faltar a tinta do fauorde voíTa merce,a quem peço 
humildemente, receba minhas Rimas, per ferem as 

F primeyras 



primícias com que tento feruilo': E porque entendo; 
que as aceytará com aquelía bencuolencia, & brandu-" 
ra rjacijra1,quc cufluma}rcfpeytando mais a pureza do' 
animo , que a vileza do prefence: Náo me fica mais 
'quedcíéjVrjfcnãovcr avidadevoíTa mercê augmen- 
tudij & efhdo proíperado, como todos os Teus fubdi- 
tosdefejamos. 

Beija as mãos de voíTa racree:      (Bento TcyxeyraV ' 
• Seu vallallo. 
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&£<P%0 $ O T O <P E ^ i 
^Dirigida a lorgé ^Dalbuqucrque 

Coelho, Capitão, &• Çcuemador 
de Tcrandmbuco, nona 

Lnfitaniií^, <&c, 

A N T E M "Poetas o poder 
" Romano, 

Sóbmetccndo Nsções ao jugo 
duro, • 

O Mantuano pinte,o Rcy Troyano',' 
Dccerido á confufaõ do Reyno efeufo? 
Que eu canto hu Albuquerque foberano 
Da Fc,da cara Pátria firme muro, 
Cujo va!or,& íêr,queo Cco lhe infpira. 
Pode cftancar a Lacia,&Grcgn lira. rl 

'As Delphicas irmãs,chamar não quero,7 M 
Qlictal inuocação,hcváo eíludo, 
Aqucilc chamo íó,de quem eípero, \ 
A vida que Te efpera cm fim de tudo. 
Ellc fará meu Veríb tam fincero,    , l 
Quanto fora íem cHcjtoícoj&rudo,' > 
Queper rezão ncgír,náo dtueo mcíios, 

•   ft?eí9 ^eu ° lI?a'saa miíeros terrenos. 
F 2      E vos 



E vos fublime lorge,cm quem fe cfmalta; 
A Eftirpe Dalbuqucrques excellente, 
E cujo ceco da fama corre,Si falta, 
Do Curro Glacial, á Zona ardente; 
Su fpendey por agora a rríenrc alta,    . 
Do? cafos vários da Olindefa gente,1 

E vercys voíío irmão,& vos fupremo^ 
No valor,abater Qacrino,& Remo, 

ycrcyshum finil animo arrifeado,1 

•  A trances,& confliótostemerofos, 
E feu raro valor executado, 

.■""Em corpos Luthcranos vigurofos^ 
Vereys feu Eítandartc derribado, 
Aos Catholicos pcsviíloriofos,- 

;'Vcrcys cmfitn o gnrbo,& alto brio,^ - 
Do ia mofo Albuquerque voíío Tiol 

Mas cm quanto Thalia no fc atrcue,' 
Nó,Mar do valor .voífojabrir entrada,^ 
Aípiray com fauor á Barca leuc, -' .' 
D^ minha Mufainculta,&m ai limada,' 
InuocarvoíTagraç^mais íe deuc, 
Qtic toda a dos antigos celebrada,  • 

, 'Porque ellamc fsráque participe; 
Doutro licor miihor,quco deAganippe^ 

O mar* 



O marchetado Carro do feu Phcbo,*- 
Celebre o Sol Munes, com falia pompa^ 
E a ruyna cantando do mancebo, 
Com importuna voz,os ares rompa. 
Que pofto que do feu licor náo bebo, 
A fama cfpero dar tam viu J trompa,. 
Que a grandeza dcvcíTosfcytoscanrc, 

í -Cõ fqm,cj Ar,Fogo,Mar,&Terra;cípáte. 

A Lâmpada do Sol, tinha encuberto,' 
AoMiindo,fiuluzfcrena3& pura, 

SsE a irmám dos tres nomes defeuberto,1 

A fuaterga,& circular figura. 
Là do portal de Dite,femprc aberto,'- 
Tinha chegado com a noyteefcura,; 
Morphcu , quecõ fubtis,& lentos pafTosf 
Atar vem dos mortaes osmebros laífos. 

Tudo cftaua quicco,& fofíegado, 
Só com as floresZcphyrobrincaua, 
E da varia fineza namorado, 
De quádo, cm quádo orefpirar firmaua. 
Atcque.fuadórdamor tocado, 
Per antre folha,& folha dcclaraua, 
As dôccs Aucs nos pendentes nichos, 

• Cubrião com as.afas feus filhinhos.- • 
iy\fri F 3 As 
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'AsluzcntcsEílrcIlasfcintilIaúão;   ..     Q 
E no eítanhado Mar reíplandcciãoj 
Que dado que no Cco fixas cíhuão,' 
Eftar no licor falíb paredão. 
Eftc paíTo os fentidos comparauão^ > 
Anquellcs que damor puro viuião, 
Qtic cftãdo de feu ccmro,&rlm abfentclS 
Com alma, & cõ võtade cftáo prefentes^ 

Qjando ao longo da praya,cnja arca? . 
He de Marinhas aues cftampada, 
E de cncrcfpadas Coochas mil fc arreij • 

• AíTiíBdecórazuUomorofada. 
Do Mar cortando a prateada vea," 
Vinha Tritão cm colla duplicada,' 

# Não lhe vi na cabeça cafen pofb», 
(Como Camões dcícreuc)de Lagoílí; 

Mas hua Concha !ila,& bem laurada, 
Derica Madre Pérola trazia, 
Defioo Coral crefpo:rmrchctadj,'. ■; 

.   Cujo lauor o natural vencia.. 
Eítaua nclla ao viuo debuxada, 
A csuc!,-& efpanrofa b-itarb, 
^Quc deu a temer jri;!j& cega gentí   . 
Aos D:*oícsdo Cço,puro,& reluzente." 

Hu» 



Hum Bazíò'dcfigua!,&" rctrocícíoj • 
Trazia por Trombeta fonorofa, 
De Pci'olas,& Aljôfar guarnecido,' 
Com obra muy fubtil,&curiofa, 
Depois do Mar azul ter diuidido, 
Sc Tentou uíia pedra Cauernofa, 
E com asmãoslimpamdò a cabcl!cyr4 
Da turtuofa colla fez cadcyra. 

Toca a Tromb:ta comcrccido alento,^ 
EngroíTa as vcas,moue os elementos, 
E rebramando os ares com o acccntOj' 
Penetra o vão dos Ínfimos aíTentos. 
Os Poios qucfuftcm o firmamento,"' 
abalados dos próprios fundamentos,1 

Fazem tremer a tcrra,& Cco jucundo, 
E Neptuno gemer no Mar profundo, 

t3 qual vindo davam concauidade, 
Em Carro Triumphal, comfeu tridente, 
Trastam foberba pompa, & mageíhde, 
Quanta conuem a Rey tam cxccllcnte. 
Vem Oceano pay de mor idade, 
Com barba branca, com cerniz tremete," 
Vem Glauco,vcNrrcu,Dcofes Marinhos 
Correm ligeros Phocas,& Golphinhos. 

F 4        Vem 
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Vem o vclíio Protci^qúc vaticina,"'' 
(Se fé damos á velha antiguidade)' 
Os males a que a forte nos deítina,' 
Nacidos da mortal temeridade. 
Vem n3a,enoutraforma peregrina^ 
fyludando a natural propriedade, 
Náo troque a forma,venha confiado 
Senão quer de Ariftcu fer fogigado, 

ThctiSjquccmfcrfcrmofafe reerca,' 
Trás das Nimphas o coro brádo,& eíocc£ 

• Climcne, Ephyre, Opis, Panopari, 
ComBcroe, Thalia, Cymodore. 
Drymo, Xantho, Lycorias, DcyoparàJ 
Árcthufà, Cydippe, Phllodoce, 
ComEriftea, Efpio, Scmideás, 
Após as quacs cantando, vem Scrcái» 

mm 
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£ ao do %ecife de Tara* 
nambuco* 

ERAA parte do Sul; 
onde a pequena,   ;, 

Vrfa, fe vé de guardas ro-; 
deada, 

Onde o Ceo Iuminó/ó^ 
mais ferena,  • 

t Tem fuainrluyção,& temperada^ 
Iunto da rioua Lufitania ordena, 

,.  A natureza,mãy bem atentada, 
-Hum porto tam quicto,& tam feguro? 
Que pera as cur uas N:os feruc de m uro. 

He çírc porto taí,por efhr poíla, 
'(■   Húa cinta de pedra,inculta,& viua," 

Aò longo da íobe rb.i,& larga cofta, 
Onde quebra Neptuno a fúria cíquiua^. 
Antre a praya,& pedra dtfcompoíta, 
O cílanhado elemento fediriua, 

•   »Com tanta m3nfidão,que hus fatcyxa, 
Bafta ter a fatal Árgorinneyxa...   -. 
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EoV ò mc^o dèíta obra alpcftrci& dura? 
Húa bocarompco o Mar inchado, 
Quchaiingoados bárbaros cfcura,: 
ParanambucOjdctodos hc chamado,' 
De Para,na que he Mar,Puca rotura, 
Fcyf a com fúria dcíTc Mar folgado, 
Que (cm no clinuar.commcttcr mingoay 
Coua do Mar fc chama cm noíTa Iingoa,' 

Pcra entrada da barria parte clqucrda^ 
> Efta hualagem grande,& eípaçofa, 

Que de Py ratas fora total perda, 
Se hua torre tiucra fumptuofay 
Mas que por (cus feruiços bõs não herda} 
Dcfgofta de fazer coufa luíiroía, 
Que a condição do Rcy q não hc franco^ 

(
c O vaíTallp faz fer nas obras manco.- 

Sendo os Dcofcsá!agcmjachcgados,', . JJ 

Eftandoovcto cmcalmajoMarquietoJ 
Depois de citarem todos foíTcgados, 

t. Per mandado do Rcy,& per decreto.' 
proteu no Cco,cos olhos enlcuados, 
Como que inuiíligaua alto fecreto, 

.. Com voz bem entoada,& bom meneyo; 
Ao profundo filcncio,larga o freyo. 
-    '•'- ,,:'""   *"" "   Canto 
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^ Carito de Troteu. &) 

E'los ares retumbe o graue accento; 
De*minha rouca voz,confufa, & lenta? 

Qual toruáo cfpantofo,& violento, •' 
De rcpénrina,& hórrida torment.i, 
'Ao Rio de Achcronte turbulento, 

i Que em fulphurcas burbulhqs arrebenta; 
Patife com cal vigor, q imprima cfpanto, 
EmMinosrigurofoj&RadarosDtho,   '■ r 

pe Ianç3S,& deícudos encantados, 
Náo tratarcy çm numerofa Rim»,' 
Mas de Birões Nluftrcs afamados,'   ^ 
Mais que quantos a Mufa nam fúblirp^ 
Seus hcroycos fcytos «tremados^"-" 
Affinarãoa diíToantc prima,; 
Quenáahc muyWtamgentil íubjeytd,1 

Supplircdm fcu7quilátcs"meu dcfcyto. 
Não querono.mcuCantoalgúaajuuV: .r. 

D^s nouc. moradoras de -Parnaíò, 
Nem matéria tjm.-.alta?quer que alludá,1 

Na.da. ao.efljbnsial-dcftc meu citfo.<. 
f orquc.dadp.quc a;fpr;ma fc.mc.muda; 
Em fa!,jr a vcrdadcjfcrey^aícv:     ?n 
Qdeaííim cõuernfdzèl!o,quem efercue," 
£e á juíliça quer dar o que fç.dtuç,; J 

o;  ;  L Afama 
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A Faniados antigos," co a* modem:!* 
Fica perdendo o preço fublimado; 
A façanha cruel,quc a turuaLcràÇ 
Efpanta cora eftron<£o darçoarmado* 
O cão de três girgancpiquç-paeccrnij 
confufaõ infcroal,cítÃ fechado, • 
tslí louuc o braço de Hercules Thebano, 

- Poisprocçdc Albuquerque foberano» 
i. '      ' ' • • • 

Vcjó(;diz o bom velho)que nà mente; 
O tempo ^c Saturno renouado, 
E a opulenta Olinda florcícente, 
Qhcgar aèVcu.rne do fújrjfcmo eftado., 

'/'Sfirádefcra,&bellicòfa gente, 
O feu largo dcftriólo pouoado," 
Por nome terá,' N?»™ Luficanií£ 

eí bis'fccysVenta da fatal infariia;! 

• - í: rAs rédeas terá dcfba Lufitania, 
O gram Du:irteA^crofo,& clarctf • 

çCoclho por>cogrtbme,que a infaniaí'' 
Reprimirá dos feuslcom-fabcrrarò. •/* 

tOucro Troyano Pio,que em Dardania,1 

Os Penates liuroii}& o'padre Caro, m 
«•iHum Pub!ioScipiáo5na continência? 

Outro Hcftor;& Fábio, riapfudéríciâ; 
£.f,TA  O braço 



O bnço inuicto vejo com que Hmãnfí,1 

A dun ccruiz,barbara iníolente, 
Inftruindo n.iFc,dandoefperança,n 

Do bém que íêmpredura,& he prcíente," 
Eu vejo co rigor da teia lança, 
Acoitar o Francês impaciente,' 
De lhe ver alcançar hua vicloria,^ 

•  Tam capaz,& tam digna de memoriai 

Terá o varão Muftre,da conforte,-' " 
DonaBentriz5precIara,&cxcelIcntr? 
Dous filhos, de valor,&da!ra forte, 

♦Cada qual a feu Tronco reípondcntc^ 
Eftesfeifcntaráo da cruel forte, 
Edipfando o nome á Romana gencej1 

De modoqucefquefcidaa fama velha, 
Fjçáo arcar aomundo a fobrancelha* 

O Principio de fua Primaucra," 
Gaitarão feu dcftrióto dilatando,' 
Os bnrb:ros crucis,& gente Auítcra,' 
Gom mcyo fíngular,domcfticando. 
Rprimeyro que a cfpada Hfa, & fera, 
Ar"ranquem,cõ mil meyos damor bradou 
Pretenderão tir.ila de íêu erro, 
E fenão porão tudo a fogo,& ferro.' 

Osbra-' 



Os braços vigorofos)& confiantes,1 

Fenderão pcycosvibriráocofrados,' 
Dcyxando de mil membros palpitantes,' 

.   CarainhoSjarrayaes, campos juncados. 
Cereis fobcrbaSjfortes repugnantes, 
Serão dos nouos Mnrtcs arrafados, 
Sem ficardclícs todos,maismemoria/ 
Que aqucufazédovouerncftaHiftoria. 

Quaesdous foberbos Rios cfpumoíòs,' 
Que de montes altiíTimos manando;1 

ErnThctis,deractcrfcdc(cjofqs, • 
Vem com fúria crefeida murmurando? 
E nas partes qucpaísáofuriofos, 
Vem aruorcs,& troncos arrancando? 
Tal Iorgc Daíbuqucrque,& o grã Duarte 
Furão deftruyção em toda a parte.    ; 

Aquelle branco Cifnc venerando," 
Que noua fama quero Ceo que merque» 
E me eftá com feus fcytos prouocando. 
Que dellc cante,& fobre e!ic alterque, 
Aquellcque na Ideaeftou pintando,, 
Hieronymo íublime Dãlbuqucrquc^ 
Sc.dizjcuja inuenção,cujo artificio, 
Aos bárbaros dará total exicio.   Dcílc 



Deflrejcõmõ à!c Tronco flolrcícentcr 
N iceráo muycos ramos.que cíperança,' 
Prometerão a todos geralmente, 
De nos berços do Solprégar a lança. 
Mas quando virem quedo Rcy potente,1 

O pay por feus feruiços,não alcança, 
' -    O galardão deuido,& gloria digna, 

Ficarão nos alpendres da Picinna. 

O forte, tám cruel,como mudaucí, 
Porque vfurpas aos bons o Teu dircyto? 
Eícolhesfcmpre o mais abominauel,; 

Repróuas}& abominas o pcrfeyto. 
O menos digno,fazes agradauel, 
O agradauel mais,meno$ aceytói1 

O fra£Íl,incon[hnte,qucbradiça,  ' 
t* íRoubadora dos bcn's,& da juítiça.' 

Não tens poder algum, fc ouuef prudência,1" 
Náotèns Império algum, néMagcftade, 
Mas a mortal-cigucyra,& a demência, 
E o ticuIo,tc honrou cie Deydade. 

t  0'ribiòt<OTcIorpinionq"mrluencia, * 
CcIcft6;&.rtaptítenciadaVoht;íde,'  /v- 

ÍB'Cc o fim não alcança àcfcpâo, 
He por naoTcr o rneyo aceomíricdada 

r:(-   Eítc 



Efte meyo faltara ao velho inuido; - 
.Mas não cometeria nenhum dcfeytoj 
QIJC o feu ca'ificado,& alto efprito, 
Lhe fará â quanto deuc ter refpeyto. 
.Aqui BaiifariOjtk Pacheco affli<5lo, 
Cerra com cllc o numero perfcyto,'. 
Sobre os tres,hua duuida fe excita, 
Qual foy mais,fe o esforço, fe a dcfditaf 

Foy o filho de Anchifes,foy Achate?» 
A região do Caoslitigiofo, 
Com ramo douro fino,& de quilates}. 
Chegando ao campo Elifco dclçy fofo:.' 
Quão mal por falta deite,* muytos trates 
(ó fortc)ncfte tempo trabalhoío, 
Bem claro no lo moftra a experiência? 
Em poder mais que a juftiça à aderência'; 

Mas dcyx3ndo(dizia)aotempp■auaro,, 

Couías que Deosçtcrno,& ejje çwi/í 
Eternando ao Prçfagio, nouo,& raroí 
Que na parte mental fe me figura. - r "• 
De lorge DalbuqucrquCjfortc,& claro; 
Aedefpcyto dircy da enueja pura:    ,.') 
Pêra o qual monta pouco a culta Mufa," 
Que Mseoneo cm louuar Achilles vfa.t 
Í7 '-'■   * Bem 



Bem Cry qiicTefeus feytosnão fub!imõ7 - 
HJ roubo que lhe fíço muy notaucl, 
Se o faço como deup/ey que-imprimo,1 

Efcandalo no vulgo yariauel.. 
Mas o dente de Zoylo, nem Mínimo,1 

Eftimo muytopouco,que agradaucí, 
. Heimpoífiuclfer.ncnhum que capta, 
Proezas de valor,& gloria tanta, 

Húa cóufa me faz difficuldade, 
Eo eípricoprophetico'mécanfa, 
A qual hc ter no vulgo authoridade,' 
Só aquillo a que fua força alcança. 
Mas íc hc hum caioraro.ou nouidade, 
Das que de tempo em topo, o tépo laça, 
Tal credito lhe dáo,quc me laftima, 
Ver a verdadc,o pouco que (c cftima, 

B'proíTcguiado(dÍ2)que Sol luzente, 
Vc Douro as brancas nuucs perfilando,"1 

Qnc cftá com braço indómito, & valete, 
A fama dos antigos eclipfando. 
Em quem o esforço todo juntamente, 
Se cftá como cm feu centro trefladando,' 
HcIorgeDaIbuquerque,maisinuicT:o, 

.- Que o que deceo ao íleync de Coryro* 
C        Depois 



DcpoÍ3 de ter b Bárbaro diffliíb^ 
£ roto: As portas fechara de lanõ^ 
Por vir ao Rcyno do valente Lufo, 
E tentar afortuna do Oceano. 
Hum pouco aqui Protcu,comoconfufoJ 
Eífoua receando o grauc dano, 
Que auia de acrcfccr ao claro HcróeJ 
No Reyno aonde viuc Cimothoc» 

Si y muy certo do fado (proíTeguia) ^   . 
Qietrarào Lufítanopcr defigaoi; 

■Efcurcccr o esforço^ valentia, 
Do braço AííirioJGrcgo,& doLatinoJ 
Miseítcprcfupofl^&phantafía,        r 
Lhe tirara dccnuejaofcudcíKno,' 
Que conjurando com os Elementos^ 

^ Abalará do Mar os fundamentos, 

P^ rque Lcmnio crucl',de quem defeendey 
A Barbara progénie,cVinfolcncia, 
Vendo q o Albuquerque tanto offende^ 
Gcnzc que dcllc tem a dcfccndcncia. 
Com mil meosi'licitos pretende,. 
Fazerirreparaucl refifirneia, 
Ao claro Iorge, baro'^.^^ 
Em quem pão dominaua a rar-ia fortí. 

Nap-Jftf 



iNía pnrtc.mâís fècrcta.cía memorív r    £ 0 

Tcrd muy cícripta, impreflfa, & eftãpadv 
Aquella trifl-c,& maranhada Hiftori.i, 
Com Martc,fobrc Vcntis celebrada, 

-Vera que feu primqr,& clara gloria, 
Ha de ficar cm Lcchc fepulrada, 
Sc o braço Português vidaria alcança* 
Da nação,quc cem ncllc confiança. \ 

É com rofto cruel,* furibundo,^ 
*~ Dos encouados olhos fcintillando^        z, 

FeruidOjimpacicntcpcllo mundo, 
'Andara eftas palauras derramando.1 

Pode Niclcliofó no Mar profundo; 
t SorucrasNaos Msonias naueganáo, 

Não fendo mor Seríor,nc mais poííante,1 

- ' Nem filho mais mimofodo Tonante? 

£ pode íuno andar tantos enganos, 
MScm razão , contra Troya machinandoj 
Etfazcr que o Rey jufto dos Troyanos, 
Andaííc tanto tempoo Maríulcandoí 
E que vindo nocabodedezannos, ; 
E)c Scilla, & de Canbdis, efeapando,, 
Çhcgafíe á dífcj ida.& rfp.ua terra, 
Eco Latins Rcytiucflcguerra? 

G 2        Epode 



£podc Palias fubucrtcr no Ponto? ' 
O filho de Oylcu per caufa leuc?;' 
Tentar outros cafos que não conto? 
Por me não dar lugar o tempo breuc? 
E que cu por mil razões,que não apõto, 
A quem do fado,a Icy render fe denej 
Do que tenho tcntãdo,ja dcfífta, 
E a gente Lufítaaia,mc rcíiíh* 

Eu por ventura íbu Dcòs indigenfey 
Njfcido da progénie dos humanof? - 
Ou hão entro no numero dos fete,  - 
Ccelefl:cs,irrimòrtaes,& foberanos? 
A quarta Efphera a mim não fc cometei 
Nã tenho cm meu poder os Cctimanos? 

J'   Iouenãoccm'oCco,oMar Tridente* 
O Plutão,o Rcyno da danada gentét 

Em prcço,fcr,vaíor,oú em nobrez.% 
Qual dos fupremos he mais queu altiuo! 

• Se Neptuno do Martemabraucza, 
• Eu tenho a região do fogo a&iucu 

Se Dite affligeas almas corr crueza* 
EvesGyclopcstrcs5còmfogoviuo,: 
Se osrayosvibra Ioue,irr.<J'o,& fero," 
Eu na forja do monte lhos tempero* 

Ecom 



E cora fcr de tam alta Msgeftade, 
Não me fabcm guardar ncohú'rcfpeito? 
E hum pouo tam pequeno em quantidade, 
Tantas batalhas vence a meu dcfpcyto? 
E que feja aggreííor de tal maldade,    , 
O adultero lafeiuo do meu Icyto? 
Não fabe que meu Ter ao feu precede, 
E que prcndello poíTo noutra rede? 

Mas feu intento não porá no fito, 
por mais que contra mim o Ccc conjure? 
Que tudo tem em fim termo finico, 
Eo tempo náohacouíaquc náo cure,. 
Mouerey de Neptuno o gram diftricto, 
Pêra que meu partido mais fegure, 
E quero ver no fim defta jornada, 
Sc vai a MartCjCÍcudoJançajefpada. 

Eftâs palauras taes, do cruel peyto, 
Soltará do Cyclôpes,o tyranno, 
As.quacs procurará pór emerTcyto, 
Aas cauernaç, decendo do Oceano. 
Ecom mofrras clamor brando,& aceyto,1 

De ci Neptuno cIaro,& íoberano, 
Alcançaria feu fim: O nouo jogo, 
Entrar no Reyno Dagoa o Rcy da fogo. 
"~-   .- G 3 Logo 



Logo da Pátria /Eolía viram vintof, 
Todos como cfquadráo, muy bc formado! 
Euro, Noto, os Marítimos aífcnroí, 
Tcram com feu furor dcmafiado. 
Fan natura vários mouimcncos, 
O fcu Caos repetindo ja paííado, 
D<c forre que os varões fortes,& vaíidosj 
De medo raoftraráo os roftospailidos» 

Selorgc Dalbuquerquc fôbcrario,1 

, Com pcytojuucnil,nuncadomadoj; 
,Venceràda Fortuna.&Marinfano, 
A braueza,& riger inopinado. 
Mi! vezes o Argonauta deshumanõj   . 
Da fedr,& cruel fome cítimulado, 
Vrdirà aos confortes morte dura,. 
Pcr«i-durlhcs no ventre fepultura» 

E vendo o Capitão califícado," 
Emprefa tam crucl,& tam inica,' 
Per rncyo muy fccreto^acconnrrtodadoj 
Delia-como conuem Te certifica» 

, E dua graça natural ornado, 
.   Os pey tos alterados, edifica,. 

Vencendo com Tuliiana eloquência^ 
Do modo que direy, tanta demência. 

Corona 
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Companheyrós leaes^a quem no Coro^ 
Das MufuSjtém a famacnthronizado, 
Náo "deucis ignorar,qucnão ignoro, 
Os trabalhos qucaucis noMarpaífado^ 
Rcfpondeílcs té gora com o foro, 
Dcuido á noflb Lufo celebrado, 
Moítrandouos mais firme contra a íórtè; 
Do que cila contra nos fe moftra forte» 

yos de Sciíla, & Caribdis cícapnndo,' 
De mil bayxos,& fírtcs arcnofns, 
.Vindes num lenho concauo cortando^ 
As inquietas ondjs eípumofás. 
Dafome,&da fedeorigorpaíTando,1 

E ourías faltas em fim difficultofas,. 
Conucmvos acquirir hua força noua,1 

Que o fira as coufas examina, &prouaJ 

Dlhay o grande gozo,& doce gloria, 
Que tcrcis,quandopofros cm defcaníòj 
Contardes cila Jarga,& triftc hiftoria, 
Iunto do pátrio lar.feguro, emenfo. 
O que vay da batalhada ter victoria, 
O que do Mar inchado,a hum remanfoj 
IíTo entáo auerá de voífo eirado, 
Aos males que tiucrdcs ja paíTado. 
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Por perigos crucis,pcr caíôs vários? 
Emos dentrar no porto Lufitano,' 
E fuppofto que temos mil contrários? 
Que fe parcialidão com Vulcano. 
De noíía parte os mcyos ordinários, 
Não faltem,que não falta o Soberano,' 
Poupayuos pera a profpera fortuna, 
E.aducrfa3não temais por importuna.' 

Oshrroycos fcytos dos antigos, 
Tende viucs,& imprcííosna memoria^ 
A)i vareis esforço nos perigos, 
Ali ordem na paz,digna de gloria. 
Ali com dura morte de inimigos, 
Feyta immmortal ávida tranfitoria,' 
Ali no mor quilate de fineza, 
Vercys apoícntada a Fortaleza* 

Agora efeurefeer quereis orayo, 
Deites Barões tam claros,& iminentes,. 
Tentando dar principio.&dareofayo, 
Aa coufàs temcrarias/S: indecentes» 
Imprimem nefte pcyro,ta! defmayo, 
Tam nr,ujes,& terribeis accidenteSj 
Que a dór crcíckta, as forças me quebranta,. 
Efe pega a voz debil á garganta.. 

De que 



TDcque fcruem proczas,& façanhas? 
E tentar o rigor da force dura? • 
Que aproueyca correr terras cftranhas, 
Pois faz hum torpe fim a fama efeura? 
Que mais torpe,quc ver huas entranhas,' 
HumanaSjdar a humanos íêpultura, 
Coufa que a natureza,& Icy empede, 
E cfcaíTamcntc às Feras íó concede» 

Mas primeyro crerey>que ouue Gigantes,' 
De cem máos,& da Mãy Terra gerados,1 

E Chimcras ardcntcs,& flammantcs, 
Com outros feros monftros encantados. 
Primeyro que de pey cos tam conftantes, 
Veja fair cffeytos reprouados, 
Que não podem(falando (implemente) 

-Nafcertreuas da luz rcfplandefccnte. 

E fe determinais a cega fúria, 
Exccurar,de tam feroz intento,' 
A mim f.izey o mal,a mim a injuriv 
Fiquem' liurcs os mais de cal torrr enco. 
Mas o Senhor que afíiíle na a!ca Cúria, 
Hum irul atalhará carr» violento, 
Dandonos brando Mar, vento galherno,    * 
Com que vamos no Minho entrar paterno. 
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Tais palatir^s (Jõ pcytoTeu magnãnirno;  :• / 
Lançará o Albuquerque faraoíiffirxio/ - 
Do foldado reirjiííb,& pufíllanimo, 
Fazendo com tal pra&ica forciífímo.1 

E affim todosconcordes3& num animo?- 
Vencerão o furor do Mar brauiífímo, 
Ate que ja a Fortuna denfadada, 
Chegar os dcyxc á Pátria defejada.' 

a 
'Aa Cidade de Vlyfcs dcílroçados,' 

Chfgirão da Fortuna, & Rcyoo falfo? 
Os Templos vifícando Coníâgrados, 
Em prociísáo, & cada qual dcfcalço. 
Deita mancyra ficarão fruftrados, 
Os pcníâmcntos vãos, de Lemnio falío,1 

Que o mao tirar não pode o benefício, 
Que ao bom,te prometido o Cco propicio? 

Ncftctempo Scbaíto Lufírano,*' 
Rcy,quc domina as agoas do gram DouroJ 
Ao Rcyno paíTarâ do Mauritano, 
E a lança tingirá cm/ánguc Mouro: ' 
O famofo Albuquerque maisvfano,' 
Que lafon na conquiítadouco Douro,1 

E feu irmão Duarte vakroíô, 
Irio co Reyaltiuolmpcriofo, 

Nuà 



Nua ftjoj' roais que Pyftris, & Centauro?        r *,. 
E que Argosventuroíã celebrada, 
.Partirão a ganhar o verde Lauro, 
A a regelo da feda reprouada. 
E depois de chegar ao Rcyoo M-iurò; 
Os dous irmãos, com lança, & com cípadaj 
Farão nos Agarenos mais efixago, 
Do que era Romanos fezo de Carthago.' 

Mas}hainuida^orte,quami^certoí,, ^ 
São teus bcns,'&quam certas as mudanças: 
Quam brcuemente cortas os enxertos, 
A hújs mal nacidas efpcranças. 
Nos mais rifcofòs tranccs,nos apertos,' 
Antre mortacspclouros}antrc lanças, 
Prometes triumphal palma,& vidlorii,1 

,    Pêra tirarno fim, a fama, a gloria* 

Aífím fucccdcrá nefta batalha, 
Ao mal afortunado, Rcy vfano,1 

A quem não valerá prouada malha,' 
Nem efeudo dobreyros de Vulcano. 

t   Porque no tempo que cllc mais trabalha,1 

Viâoriaconfcguirdo Mauritano, 
Num momento fe vcccgo5&"confufo,^ 
E com (cu cfquadráo,roto,& diffuíò. 

Ante- 



Anteparou aqui Protcu3roudando,   .. 
As cores,& figura monitruofa,' 
No gefto,& mouimento íêu,moftrandoV 
Ser o que ha de dizcr,coufa efpantofa. 
E com noua cfficacia começando, 

1 A fohir a voz alta,& vigorofa," 
Eftas palauras caes rira do peyco,^ 
Quche cofre de prophecico conceito? 

Antrc armas dcfiguacs,antre tambores, 
péfom, confuícy rouco, & redobrado,"1 

"Àntrc cau alies brauos corredores, 
Anrrc a fúria do pó,que hc falitradpi   . 
Antrc fanha, furor, antrc clamores, ' ; 
Antrc cumujtocegOj&defmandado,    . 
Antre nuucnsdc ferras Mauritanas, 
Andara o Rcy das gentes Lufítanas. 

No animal de Neptuno, jacanfado,' 
Do prolixo combate,& malferido,? 
Scrà viíto por lorgc fublimado, 
Andando quafi fora de fentido. 
O 5 vendo o grande Albuquerque oufado, 
De tam trágico paíTo çondoydo,. 
Ao peytofogo dando,aos olhos agoa, 
Tacs paLrtiras dirà,tintas em magoa,    A 

1 Tam 



TaminfcliceReyjComò esforçado^ 
com.lagrimas de tantos cam pedido? 
Com lagrimas de tantos alcançado, 
Cõ lagrimas do Rcyno,cm fim perdido. 
Vejouos co cauallo ja canfado, 
A vos,nunca canfado,mas ferido, 
Saluay cm cftc mcii, a voíía vida, 
Que a minha,pouco vay, cm íèr perdidav 

Em vos do Lu/o Rcyno, a confiança, 
Eflxiba.como cm bafe fó fortifsimo^' 
Com vos ficardes viuo/egurança, 
Lhe refta de fer fempre florcntiííimoj 
Antrc duros farpõcs,& Maura lança, 
Dcyxay cílc vafíallo fidcliífímo, 
Que cllc fará por vos mais que Zopiro, 
Por Dario,atc dar final fufpiro. 

rAííím dirá o FTcro6,& com dcflxczaY 
Dcyxará ogenctcvelociííimo, 

v',Eafeu Reyodará: O Portugucíâ," !• 
Lealdade do tempo florcntiífimo.' 
0;Rey promete, Se dè tal emprefa,   . 
Sa,e viu 0,0 fará íenhor grandiííimo, 

tfVhs cc niftalhe ferí auara a forte, 
Pois tudo cubrirá, com fombra a morte. 
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Com bgrimãs damor,& dcbfándurj" 
De íeu Senhor qucrido,ali fe cfpcde,' . 
E que a vidu importante,& roalfegura^- 
AíícguraíTe bcm,muyto lhe pede. 
Torna á batalha f3nguinoía,&dura, / 
O cfquadrão rompe,dos de Mafamcde^ 
Laítimâ, fere, corta, fende, mata, 
DcfTepa, apouca, aííola, desbarataj 

Com força nSo domada, & alto brio; 
Ecn Tangue Mouro todo ja banhado,1 

Do fcu,vendo correr hum caudal Rio^ 
De giolhos fc pós debilitado. . 
Alidando â mortaes golpes defuio^ • 
De feridas medonhas trcfpafíado, 
Scrà captiuo,& da proterua gente, 
tuaniicado cm fim muy cruelmente* 

Mas," a donde meleua o peníameoto? 
Bem parece que fou caduco, & velho? * _ 

. Pois fepuko no Mar do efquefcimentõj 
A Duarte fem par,di£to Coelho. 
Aqui mifter auia hum nouo alento,' 
Do poder Diuinal,& alto Coofclho, ! 
Forque não ay que feytos tacs prefuma? 
A termo, reduzir,& brcuefuma?    ■ 

Mas 



Más fcõ Céo trãnfparence, & alta CunnJ 
Mc for tamfauoraucl,como cfpero, 
Com voz fonora,com creia da fúria, 
Ey.de cantar, Duarte,& Iorgc fero. 
Qjcroliurardo tcmpo,& íua injuria; 
Eílcs claros Irmáos,quc canto quero, 
Mas cornando outra vez á trifte Hiíroria,1 

. Hum cafo dircy digno de memoria, 

Jkndaua o rjouo Marte deflruincío,1 

Oscfquadrõcs íbbcrbos Mauritanos, 
Quando fem tino algum, vio ir fugiodoj 
Os timedos,& lados Luficanos. 
O que de pura magoa.náo fufrindo,\ 
Lhcdiz: Donde vos is homésmfsnos? 
Que digo homes, cíhtuas fem fencida, 
Pois não fentis o bem que aucis perdido? 

Oihayaqucflc esforço antígo,& puro, 
Dosinclitos,& fortes Lufitanos, 
Da Patrin,&liberd3dc,hum firme muro, 
Verdugo de arrogantes Mauritanos.' 
Exemplo fingular pera o futuro, 
Dktado,& rcfplandordc nçfíos armes, 
Subjcyto muy capa^mnterir, digna-, 
PaMuncu.ina,5<:HomcricaBuzin.T. \ 
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Ponde iílo pôr cfpdho^poTtfcfl idol 
Nefhtarci temcraria,& noua emprcíãj1 

Ncllc vcrcis,que tendes ja manchado, 
DcvoíTa defccndcncia,a fortaleza. 

,Aa batalha cornay com pcyto oufado^ 
MiKtay fem fcceojaèm fraqueza, 
Oiluy que o torpe medo hc Crocodillo, 
Que cuftum3,a quem foge,pcrfcguillo. 

E fc o ditoaa tornar vos não compclle,' 
Vede donde deixais o Rcyfublime? 
QLJC conta aueis de dar ao Rcyno dellcí 
Que deículpa terá tamgrauccrime? J 

Quem auer^que por trayçáo não felle,' 
Hú ttial,q tanto mal,no mudo imprime? 
Tornay.tornay/muiótosPortuguefes, 
Ccrceay malhas,&fcndcy arnefes. 

Aííim dirá: Masclles fem rcfpeyto,"1 

Aa honra, & fer de feus antepafíados? 
Com pallido ccraor5no frio pcyto, 
Iram per varias partes derramados. 
Duarte vendo ncllcs tal defey to, 

." Lhe dirá: Corações effeminados^ 
Là contarcys aos viuos,o que viftes,' 
Porque cu dircy aosmortos,qucfugiftes; 
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N:fl:c p a (To carrega a Maura força,". 
Sobre oBjrão infignc3& vcllicofo, 
EHc ondeve mais força^ali fc esforça,' 
Moftrandofeno fim,mais anímofo. 
Mas o fado que qucr,que a razão torça, 
O caminho maisrccl:o,& prdueytofo, 
Fará que num momento abrcuiado, 
Scja-cíptiuo;prcfo,& mal trarade. 

Eis ambos os irmãos em captiueyro, 
De peyros t.im protcruos,& obftinados, 

-Por copia innumcraucl dcdinhcyro, 
Scrám(fcgundo vcjo)refgatados. 
M is o rcígatcj& preço vcrdadcyro, 
Por quem os homens foráo libertados," 
Chamara neftetempoo gram Duaite, 
Pêra no claro Olimpo lhe dar parec. 

O Alma, tam ditofa, como pura, 
Parte a gozar dos dotes dcíTa gloria, 
Donde teras a vida ram íegura, 
Q.ianto tem de mudança a tranfit-oria. 
Goza là deita luz, que fempre dura, 
No mundo gozaras da larga hifixria, 
Ficando no luílrofo,& rico Templo, 
DJ Nimpha Gigantea por exemplo. 
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Mas cm quanto te d.irr) 5 fepulturí? 
Contemplo a tua Olinda celebrada^ 
Cubcrtadcfúnebre vcftidura, 
Incu!ta,fcm feyçâo dcícabcllada. 
^eroa dcyx.ir chorar morte tam dura,1 

T,é que feja de Iorgc confoladj, 
Que per ti na Vly freática cm pranto,1 

,    Em quanto me difponho a nouo Canto. 

Não maií cfprito meu^que eftou canfado, 
Dwíle diíFuíb,largo,& trifte Canto, 
Que o mais fera de mim depois cintado,1 

Per cal modo,qucciúfcao mundo efp3ntOi 
Ia no bi'cáo do Cco,o leu toucado, 
Solta Vénus moftrando o roflo Saneio, 
Eu.tcnho rcfpondido co mandado,. 
Qje mandaííc Neptuno fublimado»   ' 

Aífímdiz: &com3ítaM.*geíh(fo        ' ,C 
O iley do Snlfo Rcyno, ali falando,'    I 
Diz: Em íttisfxçã© cL tempefhdc, 
Q.ic mandeu a Albuquerque venerando» 
Pretendo, que a mortal-pofterid.ide, 
Com Hymaos o ande fcmprefublimandos 
Quando virjque por ti o foy primcyro, 
Com íatidico eíprito vcrd.ideyro» 

* :/ Aqui 
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jXqui i3cu ã tudo, & breuémente% 

entra no Carro Chiiftal luftroío; 
•Após dclle,'a demais Cccf ulea genr? 
Cortando a vca vaydoRcyno acofo. 
Eu que a tal efpc<5hculo prefente, 
Eftiuc^quis era Vcrfonumcrofo, 
Eícrcudo, por ver que aífim conuinha; 
Peramais pcrfcyçãoda Mufa rainha» 

*) *> 



Eccos, ao mefmo Senhor Jorge 
T>aíbufjPíerque Coelho» 

R AN   IOR.G E,   * * * iigj 
Porfufer,Llarnado £F ArnadOjgíj 

> Querer mi Vcríb ecle-    * * * $3 
M  "brarte, o* Arte, M 
^a Ni quanto el Ciclo acâ   * * * 

reparte, CT Parte, 
Mcnor,diran,de.tufagrado: • d* Grado>(gJ 

SâPor lo que has con valor fobrado, & Obradojgl 
JÈS Scoccupafiempreen fublionarcc, c? Marte, gM 

Y para en algo aecomodarte, ' O* Darte, Kg 
Qjifotan alto.yrcqucíhdo: 

jJTu cres la gloria.y la colunaria, 
gH Ds Luficania,y refulgente, 
&$S    Porquicnllamaríe,vcnturofa: 

£? Eíhdo,[ 
•fij* Luna, gjj 
Cf Gente, fc|j 
O» Ofa,    p| 
O" Sicntc,($3 f$$Y el Ciclo qoetaldon coofiente, 

.«3    Qi,e cc di° Por ft,crrc opportuna,   cr  Voa, 
^)    Scííora cxcelía,ygrandioÍJ: cy  Diofa,^ 
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